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RESUMO 

 

 

O objetivo desse trabalho foi analisar o alinhamento do conceito de Educação Empreendedora 

no curso de Administração da Universidade do Estado da Bahia sob a ótica dos docentes e 

discente. Isso foi feito mediante um estudo de caso único em uma instituição estadual de ensino 

superior. Como base conceitual utilizou-se o modelo dinamarquês de progressão no ensino de 

empreendedorismo de Rasmussen e Nybye (2013), desenvolvido a partir de quatro dimensões 

complementares e interdependentes. Para a coleta de dados secundários foram realizadas 

pesquisas bibliográficas e documental e para o levantamento de dados primários realizou-se 

entrevista semiestruturada com 07(sete) professores do curso de administração e grupo focal com 

10 (dez) alunos que estavam entre o sétimo e oitavo período do curso. Os dados obtidos, a partir 

da pesquisa de campo, foram triangulados com os conteúdos encontrados na pesquisa 

bibliográfica e documental. O estudo apresentou como principais resultados, os seguintes dados: 

ausência de suporte institucional na concepção, promoção e integração do ensino do 

empreendedorismo, que se resume a uma disciplina obrigatória na matriz curricular, ações 

empreendedoras pontuais de alguns docentes, ausência de uma postura proativa dos docentes na 

articulação dos conteúdos trabalhados em sala, percepção de um núcleo de gestão fortalecido, 

quando relacionado à coordenação do colegiado do curso, baixa integração entre os docentes 

para o desenvolvimento de atividades e trabalhos que abordem e desenvolvam o potencial 

empreendedor dos alunos, baixa percepção da existência ou não de um ecossistema 

empreendedor na universidade. As avaliações das impressões dos professores e alunos 

apresentaram um baixo nível de desempenho na perspectiva das dimensões apresentadas pelo 

modelo teórico. Conclui-se que o caso analisado exemplifica um quadro mais amplo de formação 

superior que apresenta baixo nível de alinhamento com os conceitos de educação empreendedora 

nas suas práticas pedagógicas. Espera-se que esta pesquisa estimule novas investigações acerca 

do ensino em empreendedorismo em outras universidades e cursos, aprofundando os estudos 

sobre algumas questões importantes, como o acompanhamento longitudinal dos egressos do 

curso de Administração, para analisar a visão destes sobre a formação empreendedora ofertada 

pelo curso de Administração, bem como para avaliar sua situação atual no mercado de trabalho. 
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ABSTRACT 

 

 

The objective of this work was to analyze the alignment of the concept of Entrepreneurial 

Education in the Administration course of the State University of Bahia from the perspective of 

teachers and students. This was done through a single case study at a state higher education 

institution. The Danish model of progression in entrepreneurship teaching by Rasmussen and 

Nybye (2013), developed from four complementary and interdependent dimensions, was used as 

conceptual basis. For the collection of secondary data, bibliographical and documentary research 

was carried out and for the primary data collection a semi-structured interview was conducted 

with 07 (seven) teachers of the administration course and focus group with 10 (ten) students who 

were between the seventh and eighth of course. The data obtained, from the field research, were 

triangulated with the contents found in the bibliographical and documentary research. The main 

results of the study were: lack of institutional support in the conception, promotion and 

integration of entrepreneurship education, which is a compulsory discipline in the curricular 

matrix, punctual entrepreneurship of some teachers, absence of a proactive teachers in the 

articulation of the content worked in the classroom, perception of a strengthened management 

nucleus, when related to the collegiate coordination of the course, low integration among the 

teachers for the development of activities and works that address and develop the entrepreneurial 

potential of the students, low perception of the existence or not of an entrepreneurial ecosystem 

in the University. The evaluations of the teachers 'and students' impressions presented a low level 

of performance from the perspective of the dimensions presented by the theoretical model. 

It is concluded that the case analyzed exemplifies a broader framework of higher education that 

presents a low level of alignment with the concepts of entrepreneurial education in its 

pedagogical practices. It is hoped that this research will stimulate new research on 

entrepreneurship teaching in other universities and courses, deepening questions raised, for 

example, the longitudinal follow-up of graduates of the Administration course, to analyze their 

views on the entrepreneurial training offered by the course. As well as to assess their current 

situation in the labor market. 

 

Keywords: Entrepreneurship, Entrepreneurial Education, Entrepreneurial Mindset 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação tem sido o eixo da transformação social, econômica e política em todas as 

sociedades. Atua como uma força integradora na sociedade, transmitindo valores que 

fomentam a excelência individual, a coesão social e o desenvolvimento nacional. Portanto, é 

preciso que os alunos sejam preparados para atuar em cenários adversos e desenvolvam as 

habilidades e competências necessárias e fundamentais à formação profissional. (SARAIVA; 

SOUZA, 2009). 

Este estudo discutirá muitas oportunidades que o empreendedorismo pode incorporar na 

educação tradicional, tais como; a sua capacidade de desencadear aprendizagem profunda e 

incutir criatividade, alegria, motivação, confiança e sentimentos de relevância entre os alunos, 

mas também os seus efeitos evidenciados, em certa medida, na criação de emprego, o sucesso 

econômico, renovação e inovação para indivíduos, organizações e sociedade em geral. Os 

muitos desafios também serão discutidos, como; a compreensão dos conceitos de 

empreendedorismo e educação empreendedora, o alinhamento ou não do tema com as demais 

disciplinas no currículo do curso de Administração e a falta de estrutura e estratégias 

empreendedoras para lidar com esse tema de forma integrada e sistêmica. Este trabalho se 

fundamenta em três pressupostos básicos que serão discutidos no referencial teórico. 

O primeiro reconhece que a atividade empreendedora pode gerar diferentes tipos de 

valor além do econômico e independente do valor criado o desenvolvimento da mentalidade 

empreendedora é uma competência básica para a construção de um modelo de educação 

empreendedora e sustentável (BLENKER et al 2011).  

O segundo reconhece o desenvolvimento da educação empreendedora na prática 

docente e a criação de novos métodos e estratégias de ensino do empreendedorismo a partir de 

quatro dimensões: i) ação, ii) criatividade, iii) ambiente e iv) atitude pessoal) de forma 

integrada as demais disciplinas (RASMUSSEN E NYBYE, 2013). 

O terceiro e último pressuposto admite que a educação empreendedora deve ser 

entendida como método e não apenas como um processo. O método deve ser compreendido a 
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partir de cinco práticas; i) jogar; ii)) empatia; iii)) criação; iv) experimentação; v) reflexão. 

(NECK, GREENE & BRUSH, 2014). 

O fenômeno do empreendedorismo é uma área em crescente desenvolvimento no campo 

da pesquisa científica. O interesse acadêmico pelo empreendedorismo está baseado nas 

evidências de sua contribuição para o crescimento econômico, rejuvenescimento dos tecidos 

sócios produtivos, relançamento dos espaços regionais, dinamização dos processos 

inovadores e criação de novos empregos (KANTIS; ISHIDA& KOMORI, 2002). 

O empreendedorismo tornou-se uma poderosa ferramenta para criar empregos e 

melhorar o poder econômico no mercado de trabalho e na economia como um todo. Além 

disso, com o advento da quarta revolução industrial, é necessária uma variedade de 

competências, como criatividade, inovação e agilidade para start-ups (HISRICH; PETERS, 

2004).  

Compreender os conceitos de empreendedorismo e educação empreendedora e como 

essa compreensão se organiza no mundo acadêmico, especificamente no curso de 

Administração de uma IES (Instituições de Ensino Superior) é fundamental para responder as 

demandas do presente e do futuro, que se apresentam no mundo moderno, complexo e 

conectado. No campo teórico a formação de conhecimento científico sobre o tema passa por 

um processo de intensa discussão. Entender o comportamento do empreendedor conforme 

propõe Stevenson e Jarillo (1990) é uma tarefa que requer uma percepção mais sistêmica, pois 

parte da análise da dinâmica do processo de identificação de uma oportunidade inovadora, até 

a execução de um plano de negócio de uma empresa criada com seus riscos de sucesso e 

insucesso envolvidos. 

Ao mesmo tempo, a compreensão do conceito de empreendedorismo continua a se 

expandir. A partir de uma associação estreita com as empresas start-up para uma visão mais 

ampla (Fayolle & Gailly 2008), que agora engloba o empreendedorismo social e cultural. O 

objetivo da educação para o empreendedorismo, portanto, é transmitir aos alunos os 

conhecimentos e competências que podem ser usados em muitos contextos diferentes 

(Pittaway & Cope 2007; Surlemont 2009; Gibb 2010; Neck & Greene 2011). Ao mesmo 

tempo, educação para o empreendedorismo deve oferecer aos alunos e estudantes as 

ferramentas para lidar com os muitos desafios associados com a vida em um mundo 

globalizado, incerto e mutável (VENKATARAMAN, 2012).  
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Wennekers (2006) apresenta duas conceituações de empreendedorismo. A primeira, 

mais antiga compreende o empreendedorismo como carreira ou ocupação. Neste caso, o 

empreendedor seria a pessoa que se ocupa de realizar coisas por conta própria, assumindo os 

riscos de suas ações e iniciativas. Age por conta própria, assumindo os riscos de suas ações e 

iniciativas. Age de forma autônoma, gerando seu próprio emprego ou atividade, possuindo 

seu próprio negócio. Refere-se ao processo pelo qual os empreendedores criam valor, 

sobretudo econômico. Segundo Mendes (2011) esse primeiro conceito está alinhado com a 

posição da Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento (OCDE) sobre o 

entendimento do que seriam o empreendedorismo e atividade empreendedora. 

A segunda conceituação trazida por Wennekers (2006), se apresenta de forma mais 

sistêmica e tem a ver com o comportamento empreendedor, com o fato de a pessoa identificar, 

ou até mesmo criar uma oportunidade, e de agir para aproveitá-la. 

O entendimento sobre a educação empreendedora trazido por Lackéus (2015) esclarece de 

forma objetiva os conceitos de educação sobre, para e através do empreendedorismo. 

Enquanto a educação sobre o empreendedorismo é uma abordagem que enfatiza o estudo 

acadêmico da educação empreendedora, visando ampliar o conhecimento da comunidade 

científica sobre o tema, a educação para o empreendedorismo, por sua vez, é uma abordagem 

que visa preparar os indivíduos para uma carreira empreendedora, capacitando-os para a 

criação de um novo negócio ou um novo empreendimento. Por fim, o autor ainda apresenta a 

educação por meio do empreendedorismo sugere que o tema pode ser aprendido ou ensinado 

em conjunto com outras disciplinas. Esses conceitos integram a construção do conhecimento e 

conforme o autor, precisam estar incorporados as demais disciplinas trabalhadas nas IES I 

Instituições de Ensino Superior). 

Martens e Freitas (2006, p. 1) observa que o tema do empreendedorismo avançou 

significativamente nas (IES), nos últimos 15 anos, já que a maioria das universidades optaram 

no passado por uma proposta pedagógica mais tradicional, focadas principalmente em 

preparar e formar os discentes para o mercado das grandes corporações, mas tiveram que 

incorporar mudanças significativas no seu modelo de crescimento, pois a dinâmica na 

economia e os avanços tecnológicos vivenciado no mundo moderno favoreceram um 

amadurecimento quanto ao papel do empreendedorismo na formação e construção do 

conhecimento.  
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      Os autores Harrison e Leitch (1994) defendem a necessidade de utilizar os recentes 

desenvolvimentos no campo da pesquisa de liderança quando se estuda o empreendedorismo. 

Os autores sugerem que a liderança, transformação organizacional e aprendizagem contínua 

são temas que refletem o novo paradigma associado com educação para o empreendedorismo.  

Por fim Sarkar (2014) entende que as IES precisam ensinar aos alunos a desenvolver 

habilidades e não entregar algo que já foi descoberto. O mercado de trabalho e as novas 

tecnologias vêm provocando uma mudança significativa nas relações de construção do 

conhecimento dentro da sala de aula. O papel dos docentes mudou, assim como o dos 

discentes. Estes têm que assumir o controle do seu aprendizado, precisam entender que é 

responsabilidade deles pesquisar e os professores têm uma grande responsabilidade na 

formação de uma cultura empreendedora dentro das IES. É necessário que o docente facilite o 

processo de aprendizagem, trabalhando com os referenciais e elementos do próprio aluno.  

Os desafios da educação formal nas IES convergem, em última análise, para um único 

ponto: o de superação por meio da geração de novos conhecimentos e aprimoramento das 

práticas existente. É necessário que a formação do estudante contemple uma base conceitual 

que abra caminho para a análise e reflexão adequada aos padrões socioeconômicos. Para isto, 

as IES necessitam analisar de forma crítica o seu papel na formação de gestores com uma 

visão utilitária e ávida por resultados imediatos, sem dimensionar uma perspectiva social mais 

abrangente. Esse novo olhar poderá possibilitar novas formações sociais, com modelos de 

interação inéditos que levem ao desenvolvimento do aprendizado coletivo e o processo de 

inovações.  

A partir dessa reflexão surge a seguinte pergunta. Como a compreensão do conceito de 

educação empreendedora tem sido percebida, pelos docentes e discentes, no curso de 

Administração da Universidade do Estado da Bahia? 

O estudo tem por objetivo geral analisar o alinhamento do conceito da Educação 

Empreendedora no curso de Administração da Universidade do Estado da Bahia e busca como 

objetivos específicos: i) identificar na matriz curricular e no projeto pedagógico de curso 

(PPC) do curso de Administração da IES estudada, os componentes curriculares que 

contemplam conteúdos relacionados com a educação empreendedora e ii) avaliar na 

percepção dos docentes e discentes elementos que se aproximem do alinhamento com o 

conceito de educação empreendedora no curso de Administração. 
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O estudo do tema empreendedorismo, dentro das universidades, e especificamente no 

curso de Administração se justifica, pela necessidade de compreender como os conceitos de 

educação empreendedora encontram ressonância nas IES e de que forma elas costumam ser 

trabalhadas com os alunos. Vale ressaltar a importância dos demais conteúdos ministrados ao 

logo do curso e sua relevâncai na fundamentação dos conceitos basilares, necessários a 

formação empreendedora. A formação acadêmica proporcionada pelas IES, através de um 

currículo integrado, afirma-se como uma das estratégias fundamentais na consolidação a 

formação de discentes empreendedores. 

Outro aspecto importante que justifica a relevância do estudo, está relacionado ao fato 

de que o conhecimento desenvolvido nas Instituições de Ensino Superior (IES) se transforma 

em valor para a comunidade de uma determinada região, quando empreendedores, identificam 

a possibilidade de transformar o mesmo em bens, serviços e mudança de comportamento. A 

estimulação de atitudes e comportamentos empreendedores, que se traduzirão na criação de 

novos negócios, parece ser a alternativa mais viável e melhor para a promoção do 

desenvolvimento econômico e social, respondendo, ao desafio colocado pelos enormes 

desafios do novo mercado de trabalho (ROSE, 2010). O trabalho possibilita ampliar a 

discussão sobre a educação empreendedora e o programa de educação empreendedora no 

curso de Administração, conceitos ainda em construção e carentes de fundamentação teórica e 

experimentação prática. 

Com relação ao percurso metodológico essa dissertação se caracteriza como um 

estudo de caso único do curso de Administração da Universidade do Estado da Bahia.  

Este trabalho está dividido em 5 (cinco) capítulos. O primeiro capítulo apresentado 

aborda os aspectos delineadores da pesquisa. Os capítulos dois, compreendem o referencial 

teórico e versam sobre: empreendedorismo e educação empreendedora. O terceiro capítulo 

traz o percurso metodológico utilizado para construção desta dissertação de mestrado. O 

quarto capítulo apresenta o caso em análise. E por fim o quinto capítulo com as considerações 

finais. 
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2. EMPREENDEDORISO E EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA  

 

 

Neste capítulo são apresentados os fundamentos e principais elementos teóricos que 

orientam esta pesquisa. Aqui será abordado, em uma visão geral, os aspectos conceituais do 

tema empreendedorismo e educação empreendedora 

Segundo Dornelas (2014. p.2) “empreender é o ato de realizar sonhos, transformar 

ideias em oportunidades e agir para concretizar objetivos, gerando valor para a sociedade”. Os 

primeiros autores que escreveram sobre empreendedorismo, tais como Cantillon (1755) e 

Jean-Baptiste Say (1803), associavam o empreendedorismo ao desenvolvimento econômico, 

desta forma, eles não estavam interessados somente em economia, mas também em criação, 

desenvolvimento e gerenciamento de empresas. A partir dessas percepções, foram criados, 

diversos modelos teóricos sobre o empreendedorismo e a educação empreendedora. 

Na visão de Baumol (1993) o empreendedor é por um lado alguém que cria, organiza 

e opera um novo negócio e por outro um inovador: um sujeito que transforma invenções e 

ideias em instituições economicamente viáveis. Essa avaliação da palavra “empreendedor” 

identificado por Baumol (1993) está em alinhamento com o pensamento de Schumpeter 

(2008), segundo a qual o empreendedor é aquele indivíduo responsável por fazer emergir 

novas combinações dos recursos econômicos, causando descontinuidade e inovando. Essas 

novas combinações podem incluir, por exemplo, (a) a introdução de um novo produto ou de 

uma nova qualidade de produto no mercado, (b) a introdução de um novo método de 

produção, (c) a abertura de um novo mercado, (d) a conquista de uma nova fonte para o 

fornecimento de matérias-primas ou suprimentos e (e) a reorganização de qualquer indústria 

(BULL; WILLARD; 1993). 

Uma definição mais ampla do termo é usada, especialmente no campo da economia. 

Neste uso, um empreendedor é uma pessoa que tem a capacidade de identificar e agir em 

oportunidades para transformar invenções ou tecnologia em novos produtos: o empreendedor 

é capaz de reconhecer o potencial comercial da invenção e organizar o capital, talento e outros 

recursos que transformam uma invenção em uma inovação comercialmente viável. Nesse 

sentido, o termo empreendedorismo também captura atividades inovadoras por parte de 

empresas estabelecidas, além de atividades similares por parte de novos negócios (FALCÃO, 

2008). 
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De acordo com Hisrich (2009), os empreendedores criam algo novo, algo diferente, eles 

mudam ou transmutam valores. Independentemente do tamanho da empresa, grande ou 

pequena, eles podem participar de oportunidades de empreendedorismo. Segundo Hisrich 

(2009) a oportunidade de se tornar um empreendedor requer quatro critérios. Primeiro, deve 

haver oportunidades ou situações para recombinar recursos para gerar lucro. Em segundo 

lugar, o empreendedorismo exige diferenças entre as pessoas, como o acesso preferencial a 

determinados indivíduos ou a capacidade de reconhecer informações sobre oportunidades. 

Terceiro, assumir riscos é necessário. Quarto, o processo empreendedor requer a organização 

de pessoas e recursos.  

Por outro lado, o autor Sarkar (2008, p. 61), incorpora outros elementos 

complementares aos apresentados por Hisrich (2009), quando questiona se o 

empreendedorismo pode ser promovido e sua devolutiva é que “[...] apesar dos traços 

empreendedores serem mais prevalentes em alguns indivíduos do que em outros, o 

empreendedorismo pode ser promovido, onde os traços empreendedores podem florescer 

[...]”. Um ambiente propício para o ensino do empreendedorismo é essencial para a promoção 

de iniciativas desse gênero.  

O conceito de empreendedor fica mais adequado quando são considerados princípios e 

termos em uma perspectiva empresarial, administrativa e pessoal. Essas visões são 

apresentadas por Hisrich (2009) onde em quase todas as definições de empreendedorismo, há 

um consenso de um tipo de comportamento que abrange: a) tomar iniciativa, b) organizar e 

reorganizar mecanismos sociais e econômicos a fim de transformar recursos e situações para 

proveito prático e c) aceitar o risco ou o fracasso. 

Para Shane (2009) o empreendedorismo pode ser considerando um processo dinâmico 

de gerar mais riqueza econômica, social e cultural. A riqueza é criada por indivíduos que 

assumem os principais riscos em termos de patrimônio, tempo e/ou comprometimento com a 

carreira ou que provêm valor para algum produto ou serviço.  

Como exemplo de definição de empreendedorismo temos segundo Hisrich (2009, pg. 

30) que “é um processo de criar algo novo com valor, dedicando o tempo e o esforço 

necessário, assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo 

as consequentes recompensas de satisfação e da independência financeira e pessoal”. Na 

mesma linha do conceito proposto por Hisrich (2009), Bruyat e Julien (2001), estabelece o 

aprendizado e a criação de valor como os dois principais, aspectos da atividade 
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empreendedora. Nesse sentido, uma definição de empreendedorismo que se adequa à visão 

contemporânea de educação empreendedora é a proposta pela Fundação Dinamarquesa para o 

Empreendedorismo, segundo a qual “empreendedorismo é quando você age sobre 

oportunidades e ideias e as transforma em valor para os outros. O valor criado pode ser 

financeiro, cultural ou social” (RASMUSSEN; NYBYE, 2013, p. 16.) 

Outros autores abordam os temas relacionados ao comportamento empreendedor de 

uma ótica mais ampliada, considerando outros aspectos envolvidos no processo 

empreendedor. Na concepção de Gartner (1990) o empreendedorismo é percebido em 

indivíduos empreendedores criando organizações inovadoras que crescem e criam valor, seja 

para a finalidade de lucro ou não. O autor amplia a discussão sobre a importância de 

compreender as concepções e os elementos integradores presentes na formação 

empreendedora dos indivíduos. 

As concepções integradas sobre a educação empreendedora reconhecem que o 

empreendedorismo não acontece apenas com a criação de novas organizações, ele também 

pode ocorrer em organizações existentes (Shane e Venkataraman, 2007). Ele não se limita 

apenas ao indivíduo empreendedor, mas também às oportunidades empresariais e a relação 

entre o indivíduo e a oportunidade, ou seja, o nexo indivíduo-oportunidade como descrito por 

Shane (2003). Stevenson e Jarillo (1990 p.23) definem o empreendedorismo como “um 

processo pelo qual indivíduos - seja por conta própria ou dentro das organizações - buscar 

oportunidades sem levar em conta os recursos que atualmente controlam”. Já Bruyat e Julien 

(2001) utilizam uma abordagem construtivista e propõe uma definição incorporando não só o 

indivíduo empreendedor, mas também o novo valor criado, o ambiente em que ela ocorre, o 

próprio processo empreendedor e as ligações entre essas construções ao longo do tempo. 

Percebe-se a partir dos autores, que a compreensão do conceito de empreendedorismo 

continua a se expandir partindo de uma associação estreita com as empresas start-up para uma 

visão mais ampla (Fayolle & Gailly 2008), que agora engloba o empreendedorismo social, 

bem como o cultural. 

Lopes (2010) reafirma a importância de buscar alternativas para o desenvolvimento do 

empreendedorismo, construindo ou fortalecendo uma cultura empreendedora, já que a cultura 

empreendedora pode ajudar a criar um ambiente propício de estímulo a ações 

empreendedoras, criando um efeito multiplicador. Assim, a cultura empreendedora pode ser 
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estimulada pelo ecossistema empreendedor e para que isso seja possível, é necessário 

qualidade e quantidade de pessoas e instituições que estejam dispostas a fazer parte desse 

ecossistema, ou seja, faz-se necessário prover a educação empreendedora integrada. 

Moore (1993), foi o primeiro teórico a ligar o empreendedorismo ao conceito de 

ecossistema, desde então, o termo ecossistema vem moldando diversas novas abordagens 

sobre o arranjo industrial no domínio econômico, sobre negócios em geral, negócios digitais, 

sistemas de inovação tecnológica e sobre o empreendedorismo. 

Para Mason e Brown (2014, p. 5), ecossistema de empreendedorismo (ou 

ecossistema empreendedor) é:  

Um conjunto de atores empreendedores (tanto existentes quanto potenciais), 

organizações empreendedoras (por exemplo, empresas, capitalistas de risco, 

business angels, bancos), entidades (universidades, agências públicas, organismos 
financeiros) e processos empreendedores (por exemplo, a taxa de natalidade de 

negócios, número de empresas de alto crescimento, níveis de "empreendedorismo de 

sucesso”, número de empreendedores seriais) interconectados, que formalmente e 

informalmente se aglutinam para se conectar, mediar e governar o desempenho 

dentro do ambiente empreendedor local. 

 

O conceito de ecossistema empreendedor enfatiza que o empreendedorismo 

ocorre em uma comunidade de atores interdependentes (STAM, 2015). Decorre disto que, 

isoladamente, os elementos que interferem no empreendedorismo são insuficientes para 

fomentá-lo e, portanto, um sistema holístico se faz necessário (ISENBERG, 2010). Segundo o 

autor, um ecossistema é o resultado de um ambiente complexo, cujos diferentes domínios 

evoluíram juntos e se reforçaram mutuamente. 

Na visão de Isenberg (2010), o ecossistema de empreendedorismo consiste em um 

conjunto de elementos individuais – tais como liderança, cultura, mercados de capital e 

consumidores de mente aberta – cuja combinação permite desenvolver e apoiar o 

empreendedorismo em uma região. Estes elementos estão sempre presentes se o 

empreendedorismo é autossustentável (ISENBERG, 2011).  

Isenberg (2011) propõe um modelo de ecossistema de empreendedorismo 

composto por seis domínios: políticas públicas, capital financeiro, cultura, instituições de 

suporte, recursos humanos e mercados. De acordo com esse modelo, os recursos tendem a se 

concentrar localmente e atrair uns aos outros: capital humano e financeiro, informação e 

mercados, os quais tendem a gravitar uns sobre os outros. 
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Avaliando os modelos teóricos que dão sustentação ao pensamento empreendedor a  

(UNTACD 2015) propõe como estratégia para o desenvolvimento do empreendedorismo e de 

uma cultura empreendedora os seguintes elementos: a) incorporar o empreendedorismo na 

educação e formação; (b) desenvolvimento curricular; c) desenvolvimento de professores; e 

(d) envolvimento com o setor privado.  

Na percepção de Sakar (2009) o desenvolvimento curricular, é uma área-chave a ser 

abordada na educação para o empreendedorismo, precisa estar adaptado ao ambiente local, 

aproveitando os recursos existentes e criando estratégias, estudos de casos e exemplos de 

modelos que os empreendedores possam relacionar. Outro aspecto importante no processo de 

desenvolvimento do empreendedorismo está relacionado, segundo Lopes (2010), com o 

desenvolvimento dos professores. Para a autora eles são umas das peças chaves para o 

crescimento da educação empreendedora. Estratégias e planos não têm nenhum impacto sem 

educadores eficazes para desenvolver o entusiasmo necessário e compreensão entre os alunos.  

Por outro lado, alguns autores acreditam que existem fatores para além do 

desenvolvimento dos currículos. Para Shane (2015), o empreendedorismo começa com um 

compromisso de um indivíduo, seja professor ou um aluno, que inicia o desenvolvimento de 

programas e ou atividades. Se bem-sucedidos, tais indivíduos atraem outros para se juntarem 

a eles, e começam a construir impulso. Segundo o autor, os professores precisam ser 

encorajados a alcançar a comunidade empresarial e integrá-la no processo de aprendizagem já 

que o empreendedorismo deve estar intimamente ligado à prática, pois as habilidades 

necessárias hoje e no futuro exigem métodos de aprendizagem interativos e experienciais. 

Hashimoto (2006) abordam que historicamente a qualidade da formação de 

educadores em empreendedorismo, no Brasil, ainda é pouco debatida. Isso exige da academia, 

segundo Lopes (2010), uma mudança de paradigma, pois não basta formar apenas 

empregados, mas também empreendedores. O ensino de conceitos de negócios não é 

suficiente para o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao 

empreendedor é preciso mais que isso. Os indivíduos formados nas universidades apresentam 

lacunas em sua formação, e elas limitam o seu desempenho visto que a capacidade técnica é 

garantida, porém outras habilidades não conseguem ser desenvolvidas na graduação 

(SAKAR, 2010). A grande crítica está centrada na abordagem de práticas empreendedoras, 
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que consigam desenvolver habilidades e atitudes empreendedoras. O empreendedorismo não é 

nem ciência, nem arte, mas sim uma prática, segundo Drucker (1987). 

Dentro de uma perspectiva de compreensão dos mecanismos que constroem os 

elementos envolvidos no empreendedorismo e a educação empreendedora temos duas visões 

dos processos ligados as metodologias que integram e tentam explicar a construção do 

processo empreendedor. De um lado os autores (SCHAEFER & MINELLO, 2016) constroem 

seu modelo a partir das seguintes estratégias: a) educação centrada no aluno, que envolve o 

auto direcionamento da aprendizagem, o desenvolvimento do conhecimento e conceito de si e 

a autonomia do ser, saber e fazer empreendedor; b) natureza, que envolve a ênfase  no 

processo – aprender a aprender, formação integrada, interdisciplinar e transversal e 

aprendizagem pela ação, pela experiência, pelo contexto e pela cooperação; c) metodologias e 

práticas pedagógicas, com técnicas pedagógicas vivenciais, interativas e dinâmicas, elo entre 

o processo de aprendizado e mundo real; e atividades extracurriculares (universidade 

empreendedora); e d) professor como catalizador e facilitador, com formação acadêmica 

aliada à prática empreendedora, perfil visionário e realizador, e objetivos do aprendizado 

negociados. Por outro lado, Sarkar (2014) diz que a educação empreendedora possibilita ao 

estudante perceber e avaliar determinada situação, assumindo uma posição de autonomia, 

capacitando-o a elaborar e planejar formas e estratégias de interagir com aquilo que ele 

passou a perceber. O autor propõe uma visão menos tecnicista no manejo das práticas 

pedagógicas ligas a formação empreendedoras dos alunos. 

Já os autores Barone, Shane (2007) reconhecem os mecanismos envolvidos na 

formação empreendedora, mas tem uma maior preocupação, em apresentar o 

empreendedorismo como um campo de estudo que busca entender como surgem as 

oportunidades para criar novos produtos e serviços, novos mercados, processos de produção, 

formas de organizar as tecnologias existentes ou matérias-primas e como são descobertas por 

pessoas específicas, que estão usando vários meios para explorá-la ou desenvolvê-las. 

Segundo os autores essa definição implica da necessidade de entender o empreendedorismo 

como um processo  que se integra com o aprendizado. 

O modelo proposto ´por Dornelas (2013) reconhece os elementos apresentados por  

(SCHAEFER & MINELLO, 2016) e Sarkar (2014), porém defende que a educação 

empreendedora propõe a ruptura de um modelo de prática educacional, que privilegia a 

transmissão estática e a crítica de dados e informações sem estimular reflexões ou a aplicação 

dos saberes na forma de ações transformadoras. Nesse contexto, o ensino do 
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empreendedorismo possibilita a geração de novos capitais e novos mercados para a sociedade. 

Segundo Dorenelas ( 2013) as IES precisam trabalhar as questões das habilidades e 

conhecimentos dos alunos e estimular atitudes diferenciadas. Para isso, o autor utiliza uma 

concepção pedagógica trazida por Jackes Delors (1998) que aborda a construção do 

conhecimento através dos quatro pilares da educação, que são; aprender a conhecer, fazer, 

relacionar e ser. Essa análise traz um olhar integrado sobre o ensino do empreendedorismo.  

Essa concepção pedagógica apresentado por Dornelas (2013) é reafirmada por 

Mizberg (2006) quando descreve que a mentalidade empreendedora exige criatividade, o que 

depende, antes de tudo de uma educação que liberte. Mitzberg (2006) chama a atenção para o 

sentido que a educação deve compor na formação de uma mentalidade criativa. Segundo o 

autor, a educação tem que fornecer algo que transforme, pois, as pessoas aprendem quando 

afastam suas descrenças e passam a aceitar ideias desafiadoras que podem remodelar o seu 

pensamento. Filion (2000), reafirma a importância de que os antigos paradigmas da educação 

deem lugar à formação de uma mentalidade empreendedora. 

Com o objetivo de ampliar a compreensão sobre o conceito de educação 

empreendedora, alguns autores (JONES, 2004) classificam-na a partir de três abordagens; i) 

ensino sobre o empreendedorismo, que significa uma abordagem carregada de conteúdo 

teórico e com o objetivo de dar uma compreensão geral do fenômeno. É a abordagem mais 

comum em instituições de ensino superior (MWASALWIBA, 2010), ii) ensino para o 

empreendedorismo que significa uma abordagem orientada profissionalmente visando a 

formação de futuros empresários com conhecimento e habilidades necessárias para gestão de 

negócios, e  por fim  iii) o ensino através do empreendedorismo que significa uma abordagem 

de processo com base experimental, onde os alunos passam por um processo de aprendizagem 

empresarial real (KYRO, 2005). Esta abordagem é a que se aproxima da definição mais ampla 

do empreendedorismo, por estar integrada a outras disciplinas do currículo e por compartilhar 

os saberes de forma sistêmica, conectando características empreendedoras, processos e 

experiências na construção do conhecimento. (MWASALWIBA, 2010) 

Segundo o autor as abordagens sobre e para são relevantes principalmente para um 

subconjunto de alunos nos níveis secundário e superior de ensino. Já a abordagem integrada 

do ensino do empreendedorismo através de pode ser relevante para todos os alunos em todos 

os níveis de ensino (SMITH et al., 200, 2008).  
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Com o objetivo de facilitar a compreensão das principais abordagens do ensino do 

empreendedorismo, foi elaborado um quadro comparativo com o tipo de aprendizagem, 

conceito e principais autores que desenvolvem estudos específicos na área da educação 

empreendedora. 

 Quadro 1 – Quadro comparativo dos tipos de aprendizagem empreendedora 

Tipo de Aprendizagem Conceito Autores 

Aprender sobre 

empreendedorismo 

Focado no desenvolvimento 

de conhecimento de conteúdo. 

(GIBB, 1993,) 

Aprender para o 

empreendedorismo:  

Incidindo na preparação dos 

estudantes empreendedores 

para uma futura carreira 

empresarial, por meio de 

exemplo, atividades de 

aprendizagem, simulados e 

espelhamento com 

empresários. 

(PITTAWAY & COPE, 

2007). 

Aprender através do 

empreendedorismo:  

Foco na pedagogia 

empreendedora, como 

ferramenta importante para o 

desenvolvimento, 

conhecimento empresarial, 

habilidades e comportamento, 

independentemente da prática 

educativa. 

(LUCKÉS, 2014) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em Lackéus, 2015 

No domínio da educação empreendedora há duas visões muito diferentes sobre o que 

se entende por empreendedorismo. Em uma delas, mas restrita, o empreendedorismo se limita 

a identificação de oportunidades, desenvolvimento de negócios, auto emprego, criação de 

novos negócios, gerenciamento de risco. Estes aspectos são necessários para uma pessoa se 

tornar empreendedor (FAYOLLE e GAILLY, 2008). Na outra visão, mas ampla, a definição 

de empreendedorismo, tem uma relação direta com o desenvolvimento pessoal, a criatividade, 

a autoconfiança, espírito de iniciativa e um comportamento orientado para a ação.  

Uma visão moderna do empreendedorismo e mais adequada para o domínio 

educacional é vê-la como um método, compreendendo princípios e técnicas que qualquer 

pessoa pode aprender através da educação (SARASVATHY e VENKATARAMAN, 2011). 

Seguindo essa visão Neck et al (2011 p. 11) reconhece que o ambiente empreendedor 

é instável e vai exigir o desenvolvimento de um modelo mental específico que difere dos 
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ambientes acadêmicos onde se produz conhecimento. As autoras sustentam que a formação 

empreendedora está atrelada a execução de habilidades e técnicas, ou seja, um método, e que 

este pode ser ensinado a qualquer aluno. A partir do modelo teórico de Sarasvanthy (2008), as 

autoras reafirmam que esse método se estrutura de diferentes formas e que ele produz nos 

alunos uma reorganização do pensamento, provocando uma mudança no modelo mental, 

quebrando paradigmas e como consequência desenvolvendo uma atitude empreendedora.  

As autoras Neck et al (2011 p. 11) apresentam um conceito teórico que discorda da 

visão do empreendedorismo como processo trazida por Baron et al (2007, pag. 42). Estas 

definem o empreendedorismo, “como uma área de negócios que busca entender como surgem 

as oportunidades para criar novos produtos ou serviços, mercados, processos de produção e 

novas formas de organizar as tecnologias existentes, utilizando meios diversos, de forma 

processual, para explorar ou desenvolver modelos produtivos que gerem valor econômico. 

Para Neck et al (2011) essa sequência de acontecimentos, dentro de uma lógica de etapas 

processuais na construção do pensamento empreendedor, não acontece na prática. Para as 

autoras os cenários são instáveis e as decisões sofrem constantemente influência do ambiente 

externo e a sequência de acontecimentos que possibilitam a formação da mentalidade 

empreendedora, exige um conjunto de atividades e metodologias focadas na prática, 

integradas e criativas.  

Com o objetivo de ampliar a discussão sobre a compreensão do empreendedorismo, o 

quadro 2 apresenta uma percepção clara das diferenças entre os dois modelos de educação 

empreendedora. 
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Quadro 2 - Ensino do Empreendedorismo como Método e como Processo. 

Empreendedorismo como Método Empreendedorismo como Processo 

Conjunto de práticas Inputs conhecidos e outros previsíveis 

Etapas de aprendizagem Etapas para completar 

Interatividade Linearidade 

Criatividade Prevenção 

Foco na ação Foco no planejamento 

Investimento na aprendizagem Expectativa de retorno 

Colaboração Competição 

 Fonte: Elaboração própria, baseado em Neck e Greene, 2011 

  

 

Segundo as autoras Neck et al (2011), a educação empreendedora pensada na 

perspectiva do método exige uma linearidade da prática com os principais conceitos teóricos 

estabelecidos para o empreendedorismo. Os autores apresentam as seguintes hipóteses 

alinhada com o método: i) aplica-se a iniciantes e especialistas (a base do método é a 

percepção que o aluno possui sobre o empreendedorismo e sua inclusão nesse processo), ii) o 

método é inclusivo pode ser adaptado a qualquer organização em qualquer nível, iii) o método 

requer a prática contínua, ou seja, a partir da vivência experimental se constrói o 

conhecimento necessário, iv) por fim, o método é para um ambiente imprevisível. Isso 

significar dizer que apesar da imprevisibilidade do método ele pode ser ensinado e aprendido. 

Não existe um modelo acabado. Os alunos desenvolvem suas capacidades a partir de 

atividades que se aproximam da prática experimentada pelos empreendedores na 

operacionalização dos seus negócios. Essa prática segundo Neck et al (2011), desenvolve nos 

alunos um olhar mais global sobre diferentes situações na perspectiva da construção de uma 

formação empreendedora reflexiva. 

Para as autoras Neck et al (2011), a educação empreendedora reflexiva parte da 

análise de cinco práticas que precisam estar identificadas e alinhadas com os conceitos 
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teóricos. São elas; i) jogar (utilização de ferramentas que possibilitem simular práticas reais 

desenvolvidas na criação e gestão de negócios. Essa estratégia pode ser incorporada através 

de software simuladores. ); ii) empatia(processo pelo qual exige um desenvolvimento de uma 

percepção do outro com suas emoções); iii)criação (envolve um projeto de ensino 

aprendizagem que estimule a criatividade dos alunos, ampliando sua percepção sobre um 

determinado objeto e suas possibilidades.); iv)experimentação (tem uma relação direta na 

formação do empreendedor, pois o aluno tem a possibilidade de enxergar em ato, ou seja 

atuando como empreendedor; v)reflexão (reforça o olhar reflexivo dos alunos sobre suas 

próprias práticas. Possibilita o desenvolvimento de uma autoavaliação sobre a dinâmica 

teórico-prática na realização das atividades empreendedoras).  

Na perspectiva trazida por Neck et al (2011) a reflexão representa um ponto 

importante no processo de formação do empreendedor, pois provoca um olhar contínuo na 

formação dos alunos, onde as demais práticas podem ser alteradas a partir das análises 

construídas de uma situação real vivenciada no contexto empreendedor.   

O modelo teórico proposto por Rasmussen e Nybye (2013) se aproxima do 

apresentado anteriormente por Neck et al (2011). Este modelo foi tomado como referência 

nesse trabalho no que se refere ao modelo conceitual de educação empreendedora. Ele é 

centrado em quatro dimensões integradas ao currículo das demais disciplinas. Os autores 

reconhecem que existe uma evolução no grau de dificuldade na execução das dimensões, 

partindo de conceitos mais simples, inicialmente, e com o passar dos anos, a partir das 

experiências vivenciadas pelos alunos, são incorporados conceitos mais complexos. As 

dimensões trabalhadas no modelo são: Ação, Criatividade, Ambiente e Atitude Pessoal, 

conforme demonstrado na figura 1 abaixo. 
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 Figura 1 – Dimensões da Educação Empreendedora 

 

       Fonte: Rasmussen e Nybye (2013)  

 

A dimensão da Ação visa o desenvolvimento prático dos alunos, potencializado pelo 

trabalho em equipe, criando valor integrado através das ações desenvolvidas de cooperação, 

construção de redes e parcerias. Ao mesmo tempo, essa dimensão potencializa a capacidade 

de organizar, planejar e conduzir atividades empreendedoras. Por fim essa dimensão também 

inclui a capacidade para analisar e processar risco envolvidos na concepção das ideias 

(RASMUSSEN; NYBYE, 2013).  

A dimensão da Criatividade por sua vez possibilita que os alunos tenham a 

oportunidade de experimentar as suas próprias ideias, capacidade de criar e rever percepções 

pessoais, aplicar os conhecimentos adquiridos, experimentar e improvisar em novas 

experiências a fim de resolver problemas, enfrentar, desafios e encontrar novas soluções. 

Nessa dimensão é possível ter a capacidade de combinar conhecimento, experiência e 

recursos pessoais de diferentes áreas e de novas maneiras (RASMUSSEN; NYBYE, 2013). 

 A dimensão Ambiente é percebida quando o aluno precisa integrar o ambiente interno 

as práticas desenvolvidas e ser conectado ao ambiente fora do meio acadêmico, interagindo e 

apreendendo com outras culturas da sociedade, novos mercados e atores profissionais, ou seja, 

ocorre a promoção e a interação com novas instituições de ensino, por exemplo. Compreender 

o ambiente, segundos os autores, é importante para avaliar e entender algumas questões 

globais, como a sustentabilidade e gestão dos recursos ambientais (RASMUSSEN; NYBYE, 

2013). 
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Por fim, a Atitude Pessoal que ocorre quando o aluno lança mão dos recursos pessoais 

e subjetivos para enfrentar os desafios das tarefas. É a confiança na capacidade própria para 

agir no mundo e, portanto, de realizar sonhos e planos. A atitude pessoal é baseada na 

capacidade de trabalhar de forma consistente e superar a ambiguidade, incerteza e 

complexidade. É também a capacidade de aceitar e aprender com os outros e com as suas 

próprias falhas (RASMUSSEN; NYBYE, 2013). 

Segundo os autores (RASMUSSEN; NYBYE, 2013) as quatro dimensões no ensino da 

educação empreendedora mudam ao longo do tempo e dos contextos ambientais, enquanto os 

alunos mais jovens se encontram nas escolas primárias com apenas as relações familiares 

mais desenvolvidas, os alunos já crescidos se envolvem em situações mais complexas, que 

desafiam a sua necessidade de conhecimento e reflexão. Desta forma, as estratégias de 

identificação de oportunidades e o planejamento da execução das ações, para criação de valor, 

são diferentes de um nível para o outro. A criatividade e a capacidade de agir de uma forma 

criativa e orientada para a solução também mudam ao longo do tempo, assim como a atitude 

pessoal e as atividades que apoiam o seu desenvolvimento são diferentes no início e no final 

do processo educativo.  

Os quadros abaixo mostram como as quatro dimensões criam situações importantes na 

educação para o empreendedorismo, e ilustram como o nível crescente de conhecimento e 

reflexão que os alunos adquirem através da sua educação é uma premissa para a progressão no 

processo da educação empreendedora. 
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Quadro 3 – Educação empreendedora Dimensão Ação 

DIMENSÃO SUBDIMENSÃO NÍVEL DE CONHECIMENTO PROGRESSÃO 

Ação Iniciação 

Com o professor de apoio e 

orientação, os alunos podem 

criar pequenos projetos e  

atividades. 

Os alunos podem iniciar 

atividades de longo prazo por 

conta própria, e sobre a base 

da reflexão madura eles 

podem criar valor econômico, 

social ou cultural. 

Ação Criação de Valor 

Os alunos podem distinguir 

entre as atividades e soluções 

que criam valor para os outros e 

atividades e soluções que não o 

fazem. 

Os alunos podem usar a sua 

competência profissional  

em iniciativas de criação de 

valor, através de seus próprios 

negócios, as organizações 

existentes ou como uma 

equipe de projeto. 

Ação Comunicação 

Os alunos podem se comunicar 

verbalmente e produzir 

comunicação escrita simples. 

Os alunos podem variar a sua 

comunicação escrita, verbal e 

digitais de forma estratégica, 

dependendo do grupo alvo e 

situação. 

Ação Cooperação 

Os alunos podem cooperar e  

eles têm uma consciência da 

rede que fazem parte. 

Os alunos podem cooperar em 

diferentes contextos  

sociais e refletir sobre estes. 

Os alunos podem construir e 

fazer parte de uma equipe. 

Eles podem  

profissionalmente usar e 

estender redes. 

Fonte: Rasmussen, Nybye, 2013 
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Quadro 4 – Educação empreendedora Dimensão Criatividade 

DIMENSÃO SUBDIMENSÃO 
NÍVEL DE 

CONHECIMENTO 
PROGRESSÃO 

Criatividade Ideias e oportunidades 

Os alunos gostam de 

apresentar suas fantasias e 

ideias através de 

brincadeiras e atividades 

criativas. 

Os alunos são treinados para ver 

as oportunidades e pode, além 

disso, criar ideias e 

oportunidades que podem ser 

transformadas em valor 

económico, social  

ou cultural. 

Criatividade Conhecimento aplicado 

Os alunos podem transmitir 

os seus conhecimentos 

através da criatividade, 

fantasia e expressões 

artísticas. 

Os alunos podem combinar e 

transformar seus conhecimentos 

profissionais em novas formas. 

Eles podem agir de uma forma 

estruturada e analítica e romper 

com o conhecimento 

convencional e procedimentos 

estruturados. 

Criatividade Soluções 

Os alunos podem 

experimentar e improvisar 

em cursos organizados e 

situações. 

Os estudantes podem encontrar 

formas e soluções alternativas, 

quando eles se  encontram com 

obstáculos, e fazê-lo com 

recursos limitados 

Fonte: Rasmussen, Nybye, 2013 
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Quadro 5 – Educação empreendedora Dimensão Ambiente 

DIMENSÃO SUBDIMENSÃO 
NÍVEL DE 

CONHECIMENTO 
PROGRESSÃO 

 

Ambiente 
Cultura 

Os alunos conhecem sobre 

fenômenos culturais, 

costumes e hábitos e sabem 

que estes variam localmente e 

globalmente. 

Os alunos podem analisar e 

refletir sobre as condições 

culturais que significam algo 

para indivíduos, grupos e 

decisões. Eles são capazes  

de desafiar os pressupostos 

estabelecidos com base em seu 

amplo conhecimento sobre 

diferentes culturas e padrões de 

cultura. 

Ambiente Contextos 

Os alunos podem procurar e 

usar o conhecimento 

profissional moderado em 

diferentes contextos: escola, 

família, pais, amigos e 

ambiente local. 

Os alunos podem usar o seu 

profissionalismo em diversas 

indústrias privadas e áreas  

públicas através do 

empreendedorismo, local,  

nacional e global. 

Ambiente Mercado 

Alunos compreender a ideia 

de comprar, produzir e vender 

um produto. 

Os alunos podem avaliar e usar 

diferentes estratégias para 

entrar em um mercado privado 

ou uma área pública. Os alunos 

compreendem a  

Economia de mercado como 

parte integrante da sociedade. 

Ambiente Economia 

Os alunos têm uma 

compreensão básica do  

conceito de dinheiro e são 

capazes de usar pequenos 

orçamentos e contas. 

Os alunos podem analisar 

problemas econômicos, buscar 

financiamento e participar de 

reuniões estratégicas com 

investidores. 

Fonte: Rasmussen, Nybye, 2013 
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Quadro 6 – Educação Empreendedora Dimensão Atitude 

DIMENSÃO SUBDIMENSÃO NÍVEL DE CONHECIMENTO PROGRESSÃO 

Atitude 
Crença na  

própria capacidade 

Os alunos têm uma 

autoconfiança básica e  

uma crença geral de que 

eles podem lidar com 

tarefas atribuídas. Eles têm 

uma confiança inicial que 

através de suas iniciativas 

podem influenciar 

condições no mundo. 

Com base no auto eficácia, 

os alunos podem lidar com 

situações complexas e criam 

visões que podem ser 

transformadas em valor no 

mundo real. 

Atitude 

Lidar com  

ambiguidade 

Com o apoio de professores 

ou outros alunos adultos, os 

estudantes podem lidar 

com situações 

caracterizadas pela 

ambiguidade. 

Os alunos podem agir em 

situações caracterizadas 

pela ambiguidade e risco.  

Eles podem refletir sobre os 

riscos e sobre atividades 

desenvolvidas. 

Atitude Aceitar o Fracasso 
Os alunos aceitam que eles 

e outros podem falhar. 

Os alunos são capazes de 

reconhecer e aprender com 

seus próprios fracassos e  

refletir sobre fracassos e 

sucessos dos outros. 

Atitude Valores Éticos 

Os alunos podem 

basicamente tomar uma 

posição relacionada a 

problemas éticos simples e 

podem distinguir entre boas 

e piores iniciativas.  

Os alunos podem tomar 

uma posição sobre 

problemas éticos em um 

alto nível de abstração e 

reflexão em relação ao seu 

conhecimento profissional. 

Fonte: Rasmussen, Nybye, 2013 
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Os quadros demonstram a importância de integrar as dimensões aos conteúdos das 

disciplinas, na etapa de formação dos alunos, a fim de proporcionar um processo de 

experiências contínuas de criação de modelos empresariais como parte do ensino. Essa 

experiência é compreendida pelos autores (RASMUSSEN; NYBYE, 2013) como um 

envolvimento ativo e pessoal, dos alunos no processo de aprendizagem e estabeleçam 

conexões entre teoria e prática que unem as quatro dimensões com o conhecimento básico 

assunto. 

Outra proposta teórica que se aproxima dos modelos apresentados por Neck, Greene 

(2011) e Rasmussen e Nybye (2013) quanto a educação empreendedora é a apresentado por 

Blenker et al (2011).   

Os autores Blenker et al (2011) estruturam seu modelo em torno de dois pontos 

principais. No primeiro eles afirmam que as ações empreendedoras geram diferentes tipos de 

valor e não apenas o econômico. No segundo os autores apresentam como elemento chave na 

criação de negócios, sejam eles econômicos ou não, o desenvolvimento da mentalidade 

empreendedora. Esse modelo teórico apresentado abre uma perspectiva de compreensão sobre 

a importância dessa competência no desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas. 

Blenker et al (2011), apresenta uma preocupação quanto ao ensino do 

empreendedorismo. Na perspectiva das ações desenvolvidas nas IES, os autores apresentam 

um conjunto de exemplos que reafirmam o desensenvolvimento da educação empreendedora, 

onde o tema empreendedorismo está cada vez mais integrado na estratégia das instituições de 

ensino superior. Porém, Blenker et al (2011) questiona o conhecimento superficial das 

abordagens didáticas utilizadas no ensino do empreendedorismo, tais como: (i) quais são os 

grupos-alvo? (ii) quais são os objetivos da aprendizagem? e (iii) quais os conteúdos dos 

cursos?  

Partindo dessa inquietação sobre a abordagens didáticas do ensino do 

empreendedorismo, Blenker et al (2011) apresenta quatro questões fundamentais da educação 

para o empreendedorismo que os educadores de empreendedorismo deveriam se preocupar: 

(1) Como podemos educar os alunos para iniciar novos empreendimentos? 

(2) Como podemos educar os alunos para produzir crescimento elevado das empresas? 
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(3) Como podemos educar os alunos para resolver uma ampla gama dos problemas da 

sociedade empreendedora?  

(4) Como podemos educar os alunos a adotar uma mentalidade empreendedora? 

Segundo Blenker et al (2011) Estas perguntas representam paradigmas importantes de 

muitos educadores de empreendedorismo, que buscam oferecer um ensino mais integrado e 

reflexivo, sendo necessário, no entanto, uma visão contextualizada das instituições de ensino, 

pois na maioria das vezes as mesmas possuem diferentes entendimentos sobre o conceito e os 

objetivos de aprendizagem da educação empreendedora. Ou seja, segundo os autores as 

quatro questões deveriam representar o foco mais importante das estratégias de fomento do 

espírito empreendedor e, assim, criar valor e qualificar a educação para o empreendedorismo. 

Blenker et al (2011) explica que a adesão a um paradigma de empreendedorismo, 

inclui uma compreensão fundamental do que o empreendedorismo é e, por implicação, uma 

compreensão de que tipo de valor os educadores de empreendedorismo estão tentando ativar 

entre os alunos. Segundo os autores, o objetivo do ensino informa a didática e pedagogia do 

curso ou do programa. Ou seja, se o objetivo é ensinar os alunos a iniciar um negócio, então 

temos de proporcionar a eles um conjunto de habilidades necessárias para fazê-lo; mas, se 

queremos desenvolver uma mentalidade empreendedora, são necessárias outras habilidades. 

(BLENKER et al, 2011). 

Outro aspecto importante trazido pelos autores Blenker et al (2011) é a relação que as 

quatro perguntas estabelecem com conceitos definidos nas pesquisas atuais realizadas sobre 

empreendedorismo, que são; i) empreendedorismo como criação de um novo 

empreendimento, ii) o empreendedorismo atrelado a teoria do crescimento econômico e 

desenvolvimento social e por fim iii) ideias gerais sobre comportamento empreendedor, 

inovação e auto eficácia. 

Segundo os autores as quatro questões constituem quatro paradigmas diferentes de 

educação para o empreendedorismo que eles apresentam no quadro abaixo. 
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Quadro 7: Pergunta e Paradigmas na Educação para o Empreendedorismo 

 

Questão Paradigma Valor a ser criado 

Como motivar a criação do 

espírito empreendedor nos 

alunos? 

Facilitar o 

empreendedorismo como 

uma prática cotidiana. 

Indeterminado: depende dos 

alunos e de suas práticas 

cotidianas 

Como podemos treinar os 

alunos para iniciar novos 
empreendimentos? 

Formação dos alunos na 

perspectiva de criação de 
novos empreendimentos. 

Valor econômico por meios 

de novos empreendimentos. 

Como podemos capacitar os 

alunos para potencializar o 

crescimento das empresas? 

Formação dos alunos para 

transformar ideias e 

conhecimento em 
crescimento econômico. 

Valor econômico, através do 

crescimento das empresas. 

Como podemos treinar os 

alunos para resolver um 
vasto número de problemas 

sociais? 

Potencializar a energia 

empreendedora para a 
mudança social. 

Valor Social. 

Fonte: Blenker et al, 2011 

A seguir apresentamos os quatro paradigmas da educação para o empreendedorismo 

(BLENKER et al, 2011) que, na percepção dos autores servirão como guia na escolha de uma 

abordagem específica para formação dos empreendedores. 

O primeiro paradigma é educar os alunos para criar novos empreendimentos. Esta 

abordagem do ensino do empreendedorismo é geralmente aceita por ser uma das mais antiga e 

atualmente dominante na educação para o empreendedorismo. Ela está fundamentada em dois 

campos. O primeiro com foco no empreendedor como um inovador e responsável pelo 

crescimento econômico, fundamentada nos trabalhos de Schumpeter (1934) e Kirzner (1997). 

A outra é a herança do gerenciamento tradicional, teoria em que o controle da gestão e o 

planejamento estratégico são percebidos como os veículos centrais para as empresas e os 

empresários se adaptarem as forças do ambiente externo. Este modelo teórico está 

fundamento nos trabalhos de (KOTLER e KELLER, 2009). O principal aspecto do modelo é 

a construção do plano de negócios como eixo estruturante e dominante no processo de 

educação empreendedora.  

Segundo os autores Blenker et al (2011) o conteúdo deste paradigma é claramente 

inspirado no contexto em que a educação empreendedora predominantemente se encontra nas 

mãos dos professores das escolas de gestão e negócios e o tema do empreendedorismo tem 

sido geralmente incorporado apenas como um elemento secundário no conteúdo geral dos 

cursos ministrados.  
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Na perspectiva desse paradigma os autores Blenker et al (2011) afirmam que 

normalmente a formação dos estudantes, dentro das organizações, consiste em um processo 

de planejamento racional, que considera; os conteúdos teóricos apreendidos, a experiência 

vivenciada e as influências do ambiente nas decisões tomadas. Esta abordagem de 

planejamento racional é normalmente expressa através de uma série de etapas, reunindo de 

forma gradual a análise de informações relevantes para a tomada de decisões sobre a criação 

de um negócio ou o desenvolvimento do potencial empreendedor. 

O segundo paradigma apresentado por Blenke et al (2011) é educar os alunos para 

transformar ideias e conhecimento em iniciativas que irão criar um crescimento econômico. 

Segundo os autores Blenker et al (2011), enquanto o foco no nível micro do ensino do 

empreendedorismo tornou-se parte integrante do currículo na maioria das escolas de negócios, 

uma outra perspectiva também ganhou terreno que foi o apoio dos governos as atividades 

empreendedoras por razões macroeconômicas, por entender que o desenvolvimento da 

atividade empreendedora pode resultar no crescimento econômico para a sociedade e não 

apenas em lucro para o empreendedor individual. O crescimento econômico se tornou uma 

estratégia a ser perseguida pela a maioria dos governos e nas últimas décadas ele tem sido 

cada vez mais associado à criação de novas empresas. O conceito básico é que as ideias e 

conhecimentos gerados em universidades e outras instituições de pesquisa podem e devem ser 

usadas como base para a formação de novos negócios. 

Além das ferramentas de planejamento de negócios e habilidades incluídas na 

estratégia de fortalecimento do comportamento empreendedor, os temas relevantes para o 

desenvolvimento da educação para o empreendedorismo sugere que ele seja um veículo para 

o crescimento econômico, como tal, baseia-se nas mesmas habilidades fundamentais de 

planejamento e análise necessários para iniciar um novo empreendimento. (BLENKER et al, 

2011). 

O terceiro paradigma é facilitar energia empreendedora para a mudança social. Para os 

autores Blenker et al (2011) o conceito de empreendedorismo foi ampliado para incluir 

atividades que não são diretamente negócios ou orientada para o mercado, mas são um pouco 

mais dirigidas a alcançar a mudança social. Assim, o conceito de empreendedorismo social 

evoluiu e atividades empresariais sociais têm crescido. Percebe-se de forma clara que o 
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empreendedorismo pode apresentar algumas alternativas na solução de problemas sociais ou 

ambientais vivenciados no mundo moderno. 

Segundo os autores Blenker et al (2011), enquanto o propósito do empreendedorismo 

social é fomentar projetos sociais, em oposição a novos empreendimentos e crescimento 

focados apenas no aspecto econômico, os métodos e objetivos de aprendizagem não são 

necessariamente diferentes daqueles descritos anteriormente. As habilidades fundamentais de 

planejamento, análise, financiamento e organização são enfatizadas, e muitas das ferramentas 

podem ser utilizadas na criação ou gestão de negócios relacionados com o ensino do 

empreendedorismo econômico ou social. No entanto os autores Blenker et al (2011), chamam 

a atenção para as especificidades do empreendedorismo social, visto que o mesmo tem uma 

preocupação com o coletivo, ou seja, em fazer algo para melhorar a vida das pessoas, sem ter 

necessariamente um produto físico ou retorno financeiro. Nesta perspectiva o objetivo 

educacional vai também estar preocupado com questões como a construção de redes de 

solidariedade, captação de recursos e criação de iniciativas que podem levantar dinheiro 

através do fornecimento de algum tipo de serviço ou através de parcerias com organizações 

que patrocinam uma atividade. 

Os autores Blenker et al (2011) afirmam que didaticamente e pedagogicamente esta 

abordagem tem semelhanças e diferenças com abordagem tradicional do processo de 

formação empreendedora. É semelhante no sentido de que o foco está em ensinar os alunos a 

desenvolver contatos e redes apropriadas e criar ideias que podem ser vendidas, ou ser 

inovador ao nível do marketing: é diferente porque o objetivo da ação encontra-se em 

resultantes benéficas para a sociedade em geral. Portanto, é provável que a motivação do 

empreendedor será diferente e que outras ferramentas estarão disponíveis para os 

empreendedores sociais em termos de finanças, recrutamento e preço.  

Por fim, os autores Blenker et al (2011) apresentam o último paradigma. Facilitar uma 

mentalidade empreendedora na prática diária. Nessa abordagem eles afirmam que existe uma 

tendência recente no campo do empreendedorismo que é um crescente foco no 

empreendedorismo como uma prática cotidiana (Steyaert e Katz, 2004).  Os autores Blenker 

et al (2011) chamam atenção para o fato de que as pesquisa sobre empreendedorismo têm 

tradicionalmente ignorado as diferentes formas de empreendedorismo que ocorrem no 

mercado (Rehn e Taalas, 2004). Sugere-se que um tipo mais básico de comportamento 
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empreendedor existe, demostrando algo mais amplo do que o empreendedorismo empresarial, 

envolvendo alguns aspectos como; iniciativa, forte poder de persuasão, moderada aceitação de 

riscos, flexibilidade, criatividade, independência/autonomia, necessidade de realização, 

imaginação, autoconfiança, liderança e trabalho duro (GIBB, 2002). 

Segundos os autores Blenker et al (2011), existe uma forma de educação para o 

empreendedorismo, que de fato sobrepõe-se até certo ponto com o ensino através do 

empreendedorismo, no sentido de que é uma forma empreendedora de ser, ou uma 

mentalidade empreendedora, e que estas só são aprendidas através de um comportamento 

empreendedor.  

Os autores Steyaert e Katz (2004) afirmam que as atividades educacionais voltadas 

para o desenvolvimento pessoal dos alunos, faz parte do modelo proposto para a educação 

empreendedora. Segundo os autores o conceito de empreendedorismo como prática cotidiana 

é fortalecido pelo desenvolvimento da mentalidade empreendedora, que potencializa as 

competências, habilidades e ações empreendedoras, capacitando os alunos a lidar com a 

diversidade e complexidade das situações diárias. 

Segundo os autores Blenke et al (2011) os paradigmas apresentados acima 

representam quatro diferentes abordagens para a educação para o empreendedorismo, porque 

eles são respostas a diferentes perguntas. Eles apresentam diferentes pressupostos sobre a 

natureza e o propósito da atividade empresarial, incorporando diferentes objetivos de 

aprendizagem e indicando diferentes métodos utilizados na educação. No primeiro momento 

pode parecer que pelo menos alguns dos paradigmas são incomensuráveis, uma vez que 

incorporam radicalmente diferentes pontos de vista do empreendedorismo e busca identificar 

diferentes formas de valor. 
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3. METODOLOGIA  

 

Em relação ao percurso metodológico, essa dissertação se caracteriza como um estudo 

de caso único do curso de Administração da Universidade do Estado da Bahia. Enquanto 

estudo de caso esse trabalho se caracteriza como uma pesquisa descritiva, pois descreve a 

realidade do curso naquilo que diz respeito aos aspectos relacionados ao alinhamento do 

conceito de educação empreendedora na perspectiva dos docentes e discentes e do projeto 

pedagógico do curso. Quanto a abordagem, optou-se pela abordagem qualitativa.  

Na percepção de Gil (2006), a pesquisa descritiva tem como estratégia principal 

descrever características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre as variáveis. Uma de suas características mais significativas está na utilização 

de técnicas padronizadas de coletas de dados. Segundo Silva & Menezes (2000, p.21), “a 

pesquisa descritiva visa descrever as características de determinada população ou fenômeno 

ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

Quanto a estratégia de pesquisa, optou-se por um estudo de caso único, visto que é 

uma investigação empírica que estuda um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto 

de vida real (YIN, 2001,). Em síntese, a pesquisa está estruturada conforme a Figura 2. 

 

Figura 2: Síntese da Caracterização do Estudo 

 
 Fonte: Elaboração Própria (2018). 

 

 

  3.1- Delineamento da Pesquisa: 

 

   O objetivo da pesquisa foi investigar e compreender o alinhamento do conceito da 

Educação Empreendedora no curso de Administração.  

    A pesquisa é descritiva e possível de ser realizada através do método de estudo de 

caso, pois o fenômeno é moderno e investigado em seu contexto real; e o objetivo foi avaliar 
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o conceito de educação empreendedora, na perspectiva dos docentes e discentes do curso de 

Administração da Universidade Estadual da Bahia.  

    Após a definição do método, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre os temas 

empreendedorismo e educação empreendedora que permitiu identificar os alicerces da 

pesquisa, identificando os principais modelos teóricos e conceitos relevantes para o trabalho. 

A revisão bibliográfica permitiu, também, identificar os principais conflitos estabelecidos no 

campo teórico sobre o tema o que facilitou na elaboração dos instrumentos utilizados na 

investigação de campo. Segundo Fonseca (2002) a pesquisa bibliográfica é feita a partir do 

levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. 

  Dessa forma, buscou-se um referencial teórico adequado, que possibilitasse a construção de 

categorias de análise que melhor promovesse a construção dos instrumentos de coleta de 

dados. Assim, realizou-se pesquisa em bases de dados do portal CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), repositórios universitários, em livros, nos 

sites oficiais do Governo Estadual e da Universidade objeto da pesquisa. 

Neste caso, foram consultados diversos livros e artigos sobre empreendedorismo e 

educação empreendedora observando que esses se repetem de forma superficial em relação as 

definições, os conceitos e as características empreendedoras. Buscou-se nesta pesquisa 

enfatizar os autores mais relevantes que trabalham com o tema na atualidade. Nessa 

perspectiva e para aprofundamento no referencial teórico, priorizou-se os principais modelos 

de progressão do ensino do empreendedorismo seguidos no mundo. Estes estudos trazem uma 

visão mais estruturada e integrada sobre o tema da educação empreendedora. 

Nesse percurso metodológico foram consultados os seguintes bancos de dados dos 

periódicos científicos: SciELO, Spell e Scopus, utilizando as palavras chaves, 

empreendedorismo, educação empreendedora, mentalidade empreendedora e cultura 

empreendedora. A partir dos artigos encontrados nos periódicos pesquisados, optou-se por um 

maior aprofundamento do conceito de educação empreendedora apresentado nos trabalhos 

dos autores; Blenker et al (2011), Rasmussen e Nybye (2013) e Neck, Greene & Brush 

(2014). 

Para além, e a fim de avaliar elementos que dessem ou trouxessem evidências sobre, o 

alinhamento com o conceito de educação empreendedora no curso de Administração, foi 

realizado uma análise documental de materiais do  curso com o objetivo de identificar 

elementos que confirmassem a presença ou não de um alinhamento com os conceitos de 
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educação empreendedora apresentado no referencial teórico. A Coordenação do Colegiado de 

Curso cedeu os seguintes documentos: projeto pedagógico, matriz curricular, fluxograma das 

disciplinas e lista com o nome dos professores do curso de Administração com área de 

formação e titulação.  

A análise dos documentos foi importante para conhecer a UNEB na sua dimensão 

mais ampla, entendendo a sua característica de universidade pública e popular. A consulta 

documental possibilitou o entendimento sobre a própria dimensão do curso de Administração.  

 

3.2 Desenho da Pesquisa 

A partir dos modelos teóricos estudados sobre o conceito de educação empreendedora 

se optou por acompanhar explorar os refenciais teóricos a partir desses três pressupostos:  

1) Proposição A: admite que a atividade empreendedora pode gerar diferentes 

tipos de valor além do econômico e independente do valor criado o 

desenvolvimento da mentalidade empreendedora é uma competência básica 

para a construção de um modelo de educação empreendedora sustentável.  

(BLENKER et al (2011). 

 

2) Proposição B: reconhece o desenvolvimento da educação empreendedora na 

prática docente e a criação de novos métodos e estratégias de ensino do 

empreendedorismo a partir de quatro dimensões; i) ação, ii) criatividade, iii) 

ambiente e iv) atitude pessoal de forma integrada as demais disciplinas 

(RASMUSSEN E NYBYE, 2013).    

3) Proposição C: reconhece que a educação empreendedora deve ser entendida 

como método e não apenas como um processo. O método deve ser 

compreendido a partir de cinco práticas; i) jogar; ii) empatia; iii) criação; iv) 

experimentação; v) reflexão. Neck et al (2011).  

Com base nesse modelo foi construído um instrumento para realização da fase da 

pesquisa de campo. O trabalho de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da 

pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o 

recurso de diferentes tipos de pesquisa (FONSECA, 2002). Na fase da pesquisa de campo 

optou-se pela utilização de duas modalidades de coleta de dados já que se decidiu pela 

consulta a dois distintos atores que atuam no curso de Administração. 
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Para os docentes foi utilizada a entrevista semiestruturada. As entrevistas foram 

agendadas previamente no local de funcionamento do curso e com tempo médio de duração 

de 40 minutos.  

Dado que o curso de administração da faculdade dispõe de 25 professores, de 

diferentes áreas, por acessibilidade, já que todos foram consultados, apenas sete aceitaram 

participar da entrevista. As entrevistas foram realizadas na Universidade no período de 03 a 

28 de outubro de 2018. Os docentes que aceitaram participar, são caracterizados a seguir. 

 

Quadro 8 - Caracterização dos Professores Entrevistados na Pesquisa 

Docente Formação Titulação Experiência profissional na 

UNEB  

P1  Economia Mestrado 18 anos  

P2  Direito Mestrado 13 anos 

P3  Administração Mestrado 05 anos 

P4  Administração Doutorado 10 anos 

P5  Administração Doutorado 6 anos 

P6 Administração Doutorado 08 anos  

P7 Administração Mestrado 28 anos  

Fonte: elaboração própria (2018). 

O roteiro da entrevista possibilitou aos professores discorrerem sobre alguns assuntos 

de forma aberta, abordando questões que julgassem relevantes para o estudo. Ao final de cada 

entrevista, o roteiro era consultado e revisado juntamente com o docente. Os entrevistados 

concordaram com a gravação facilitando o processo de análise dos dados coletados.  

Finalmente, todo o material coletado foi organizado em uma base de dados e buscou-se 

avaliar se de se fato existe, no curso de Administração, um alinhamento com o conceito 

teóricos de educação empreendedora com a integração das quatro dimensões apontadas por 

Rasmussen e Nybye (2013).   

O outro grupo de entrevistados era formado por alunos. A fim de traçar uma discussão 

mais ampla, onde um discente estimulasse o outro, optou-se pelo grupo focal. O grupo focal 

representa uma fonte que intensifica o acesso às informações acerca de um fenômeno, seja 

pela possibilidade de gerar novas concepções ou pela análise e problematização de uma ideia 

em profundidade.  

O grupo focal foi realizado na Universidade, no dia 28 de setembro de 2018, com 

duração de 1 hora, com um grupo de 10 alunos, sendo todos do curso de administração, 

cursando entre o sétimo e oitavo semestre, ou seja, já na fase final do curso. A dinâmica 

escolhida para coleta de dados possibilitou uma maior possibilidade de compreensão dos 

olhares dos alunos sobre a educação empreendedora seus conceitos e práticas em sala de aula 
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na perspectiva das cinco dimensões apresentadas no modelo teórico de Rasmussen e Nybye 

(2013).   

Para o exame dos dados coletados optou-se pela análise individual e triangulação 

deles a partir das dimensões propostas pelo modelo teórico de Rasmussen e Nybye (2013).  A 

técnica de triagulação segundo Davidson (2005) possibilita combinação de diferentes fontes e 

métodos de coleta de dados, em que a análise desses dados é feita em conjunto, e não 

considerando dados individuais. Essa análise possibilitou uma avaliação integralizada do 

assunto estudado na pesquisa, apresentando um retrato mais fidedigno da realidade e uma 

compreensão mais completa do fenômeno analisado. 
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4. CURSO DE ADMINISTRAÇÃO: O CASO EM ANÁLISE 

 

Este capítulo destina-se a apresentar os resultados obtidos na pesquisa de campo e 

suas respectivas análises. Inicialmente, caracteriza-se a UNEB e o Projeto Pedagógico do 

Curso de Administração. Em seguida, com o intuito de analisar se existe um alinhamento do 

curso com os modelos de educação empreendedora apresentados no referencial teórico, 

principalmente pelos autores Rasmussen, Nybye (2013), realizou-se uma análise dos dados 

coletados com os dois principais atores envolvidos no processo de formação de uma cultura 

empreendedora dentro da universidade: docentes e discentes do curso de Administração.  

 

4.1 Análise das Entrevistas e Grupo Focal 

A partir do roteiro das entrevistas realizadas com os docentes e discentes do curso 

de Administração e tendo como referência as dimensões que categorizam o modelo conceitual 

de educação empreendedora proposto por Rasmussen, Nybye (2013). As dimensões 

trabalhadas no modelo são: i) ação, ii) criatividade, iii) ambiente e iv) atitude pessoal. A 

análise segue apresentada nessa seção.  

Na perspectiva da dimensão ambiente, trazida por Rasmussen, Nybye (2013), o 

ambiente interno e externo de construção do conhecimento, vivenciado pelos alunos, se 

fortalece e potencializa uma compreensão estratégica na formação dos empreendedores. O 

conteúdo dos dados encontrado na pesquisa apresenta resultados extremamente enfáticos 

quanto à qualidade, comprometimento e envolvimento da coordenação do colegiado do curso, 

nas principais questões administrativas e acadêmicas. Segundo os docentes, essa percepção 

está muito atrelada a qualidade técnica da atual coordenadora e suas experiências nesse 

campo. Quando a análise se desloca para o diretor do departamento as resposta se dividem, 

por dois motivos: primeiro porque o atual diretor assumiu o cargo a pouco tempo, ficando 

inviável realizar uma análise mais aprofundada sobre a gestão do mesmo e segundo pelo 

distanciamento relatado por um professor, no que diz respeito a apresentação e divulgação das 

estratégias de gestão propostas para a condução do departamento na gestão anterior e na atual. 

Esses aspectos ficaram evidenciados na fala do professor P4: 

 

“Eu penso que o último diretor do departamento foi um bom gestor, mas ele não 

tinha essa perspectiva de planejamento, com enfoque no empreendedorismo. Por 

exemplo, eu não sabia quais eram suas metas nessa área e também não sei as metas 

do diretor atual. Com relação a coordenação do curso, eu também não vi ainda um 
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planejamento estratégico da coordenação do colegiado, apesar de achar a melhor 

coordenadora que nós tivemos em todos os tempos. Penso que ela está 

pavimentando a terra que ainda estava no barro, então ela está consertando, 

arrumando a casa e imagino que agora ela queira ter essa atitude de fazer um 

planejamento mais de longo prazo. A coordenadora tem um perfil mais alinhado 

com a incorporação dos temas relacionados ao empreendedorismo do que todos os 

outros coordenadores que já tivemos naquele colegiado.” 

A compreensão dos atores envolvidos na pesquisa sobre o fortalecimento do 

núcleo de gestão do curso avaliado, reforça a importância de elementos organizacionais 

internos e externos na consolidação de uma educação empreendedora, conforme proposto por 

Rasmussen, Nybye (2013).  Dessa situação, nasce a necessidade de transformar os elementos 

organizacionais do curso para fortalecer sua capacidade de reagir de forma mais flexível e 

seletiva às mudanças que acontecem tanto no meio externo como também internamente, nas 

diferentes áreas de conhecimento. Portanto, a avaliação da dimensão ambiente, pelos 

professores, articulou processos de gestão e governança com as funções acadêmicas 

tradicionais vivenciada pelos docentes no curso.  

Outro aspecto evidenciado nas entrevistas realizada com os docentes é a 

percepção deles quanto a importância da gestão e liderança necessárias para a consolidação de 

estratégias capazes de produzir um ambiente empreendedor.  De uma  forma unânime, os 

docentes relataram que existe, por parte da coordenação do colegiado, uma intenção de 

implantar uma estratégia de gestão,  decentralizada e moderna, que incorpora elementos de 

missão, propósito da organização, seus sistemas de tomada de decisões e de alocação de 

recursos, seu padrões de distribuição de autoridade, de maneira muito democrática e 

participativa, buscando empoderar tanto os alunos como os professores no processo de 

decisão e futuro do curso. 

Estes registros dos docentes confirmam a análise Blenker et al (2011), que 

apresenta uma preocupação quanto ao ensino do empreendedorismo, na perspectiva das ações 

desenvolvidas nas IES. Os autores reconhecem os avanços obtidos com a implantação de uma 

gestão moderna, decentralizada e atenta as mudanças que estão acontecendo com os 

indivíduos, sociedade e mercados, no que se refere a educação empreendedora, porém, 

Blenker et al (2011) questiona o conhecimento superficial das abordagens didáticas utilizadas 

no ensino do empreendedorismo trabalhadas nas IES.  

Chama atenção a fala do professor quando alerta sobre a fragilidade na 

implantação de um modelo de educação que incorpore metodologias empreendedoras no 

curso. Isso se deve principalmente devido à falta de institucionalização das práticas 
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desenvolvidas pelos docentes nos currículos das disciplinas, já que muitas das ações 

atualmente executadas são fruto de atitudes individuais, tanto da coordenação quanto dos 

docentes envolvidos no processo. Esse fato ficou bastante evidenciado na fala do professor 

P1: 

“No momento atual percebo um fortalecimento na gestão 

do curso através da incorporação de novos processos 

implementados pela atual coordenadora do colegiado, pois 

ela tem muita aproximação e conhecimento sobre esse tema 

de empreendedorismo e novas tecnologias, porém tenho 

dificuldade em enxergar a continuidade dessa estratégia, 

quando houver uma mudança de gestão.” 

Na perspectiva da abordagem metodológica, os autores Neck e Greene (2011) 

enfatizam a necessidade de se ensinar empreendedorismo de forma diferente do ensino de 

administração ou gestão, e conclamam para se evitar uma abordagem racional e linear. Elas 

destacam que o ensino de empreendedorismo deve escapar desta ênfase racional, pois a ação e 

o pensamento empreendedor exigem agir, lidar com situações e problemas reais não 

estruturados, incompletos, incertos, complexos, que ensejam multidisciplinaridade e 

abordagem holística para buscar soluções adequadas e que agreguem valor. 

Existe um consenso por parte dos docentes e discente quanto a necessidade e 

importância do empreendedorismo ser ensinado no curso de graduação em Administração. Há 

uma visão generalizada de que se trata de uma perspectiva que precisa fazer parte da 

formação dos estudantes. Essa avaliação reforça o posicionamento de Lopes (2010) que 

reafirma a importância de buscar alternativas para o desenvolvimento do empreendedorismo, 

construindo ou fortalecendo uma cultura empreendedora dentro das instituições de ensino e 

que esta poderá ajudar a criar um ambiente propício de estímulo a ações empreendedoras. 

Um dos docentes foi bastante direto quanto à necessidade de ser feita uma reforma 

curricular para que não sejam cometidos os mesmos erros do passado. Os entrevistados 

reconhecem a importância da educação empreendedora para o curso de administração e para a 

universidade, o que não ficou ainda claro para os alunos e professores é a forma como esse 

conteúdo deve ser trabalhado na matriz curricular do curso. Analisando o Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) de Administração percebemos uma intenção clara de trabalhar as 

metodologias empreendedoras com disciplinas específicas, disponíveis no sexto semestre e de 

forma transversal, através da disciplina de Seminários Temáticos disponíveis em todos os 

semestres do curso. Essa importância reafirmada pelos docentes e discentes da integração do 

ensino do empreendedorismo no curso e fortalecida pelo pensamento do autor Sakar (2009) 



48 

 

quando retrata a importância da inserção do tema empreendedorismo no currículo das 

disciplinas. Para o autor, o desenvolvimento curricular é uma área chave a ser abordada na 

educação para o empreendedorismo, precisa estar adaptado ao ambiente local, aproveitando 

os recursos existentes e criando estratégias, estudos de casos e exemplos de modelos que os 

empreendedores possam relacionar. A percepção dos professores quanto a estrutura necessária 

para o ensino adequado do empreendedorismo no curso pode ser respondida pelo modelo 

proposto por Andrade e Torkomian (2001). Nele os autores apresentam de forma sistêmica 

um programa de educação empreendedora que no primeiro estágio inicia com atividades 

isoladas, com ações pontuais, avança para a oferta de disciplinas específicas sobre o 

empreendedorismo, perpassa por um processo de desenvolvimento de uma cultura 

empreendedora na instituição de ensino e por fim, a criação e estruturação  de um centro de 

educação empreendedora com capacidade formar um ecossistema empreendedor. 

“As disciplinas são pouco integradas e os conteúdos não estabelecem 

uma relação necessária para a construção do conhecimento por parte 

do nosso aluno. Seria importante incorporar elementos integradores 

dentro da matriz curricular e institucionalizar a cultura 

empreendedora no curso. O que percebo de forma bastante objetiva, 

são ações individuais de alguns professores preocupados em 

desenvolver competência empreendedora nos nossos alunos, 

importante para a geração de valor pessoal e social.”  

 

Os discentes apontaram através dos depoimentos, que muitos professores do curso 

têm baixo amadurecimento conceitual e posições conflitantes em relação ao 

empreendedorismo, além de lecionarem disciplinas cuja ementa não relacionava o tema. A 

única exceção se refere a um professor da disciplina Empreendedorismo e Plano de Negócio, 

em que o assunto é especificamente tratado e trabalhado de forma inovadora e motivante. 

Uma preocupação presente em todas as entrevistadas (docentes e discentes) foi a 

baixa motivação para criação de negócios apresentado pelos estudantes. Nesse sentido, há 

uma compreensão compartilhada, de que é necessário que o curso de Administração defina e 

invista em uma estratégia mais contundente e eficiente para que o estudante desenvolva o seu 

potencial empreendedor. 

Existe um consenso entre os alunos de que apenas a disciplina Empreendedorismo 

e Plano de Negócio abordam de forma estruturada o tema do empreendedorismo e educação 

empreendedora. Entretanto estes atores reconhecem que apenas essa disciplina ao longo do 

curso não é suficiente para instrumentalizar os alunos a lidar com as questões tão complexas 

na formação da mentalidade empreendedora. 
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“Percebemos que a maioria dos professores do curso não têm 

conhecimento aprofundado sobre o empreendedorismo e por isso não 

apresentam na ementa da sua disciplina elementos que potencialize as 

ações empreendedoras, cada vez mais solicitadas no mercado em 

profunda transformação.” 

“Não somos motivados a desenvolver o nosso potencial 

empreendedor, pois o nosso curso de administração prioriza a 

formação de profissionais para trabalhar como funcionários nas 

empresas.”  

“Como estudamos a noite e trabalhamos durante o dia, não 

participamos das programações e eventos que poderiam apoiar o 

desenvolvimento das habilidades empreendedoras como: empresa 

júnior, visita técnica”  

 

 Os temas apresentados pelos entrevistados podem ser explicados pelo modelo teórico 

apresentado por os autores Blenker et al (2011). O autor apresenta como um dos principais 

problemas das abordagens tradicionais da educação empreendedora é a interpretação 

equivocada dos docentes de que os alunos já se encontram motivados a empreender. Pelos 

relatos apresentados na pesquisa tanto dos professores entrevistados como dos alunos, 

percebe-se que essa constatação dos atores é verdadeira. No caso específico, do grupo 

estudado, observa-se que tanto os alunos não se sentem motivados e capacitados a 

empreender, como a maioria dos professores não conhecem e não criam estratégias 

específicas para o desenvolvimento do potencial empreendedor nos alunos. 

Outro achado importante que foi observado nas entrevistas com os alunos, e que 

apresenta um alinhamento com um aspecto basilar do modelo teórico apresentado por Blenker 

et al (2011) é o baixo investimento do curso, dos professores e das disciplinas na formação de 

uma mentalidade empreendedora dos alunos, que são mais amplas e mais importantes do que 

as envolvidas apenas com a criação e gestão de negócios. 

Durante a realização da entrevista em grupo, realizada com os discentes, ficou 

evidenciado que eles reconhecem e legitimam a condução da gestão do colegiado do curso. 

Apesar da pesquisa não extrapolar para toda a universidade a percepção dos alunos do curso 

de Administração é que um núcleo central de direção fortalecido produz efeitos positivos 

imediatos para o curso. Isso ficou evidenciado na fala do aluno A4: 

“Tínhamos muita dificuldade para resolver qualquer tipo de situação 
com a coordenação do colegiado anterior. Era muito difícil. E hoje a 

gente percebe claramente, na gestão atual, o cuidado na escuta e na 

solução de problemas com os alunos. A coordenação do colegiado 

está engajada no processo, tem uma preocupação com o curso, com 

os alunos e com os professores.” 
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Avaliado os resultados apresentados pela pesquisa, ficou evidenciado uma mudança 

no perfil da coordenação do colegiado do curso no que diz respeito a gestão dos processos e a 

condução dos conflitos e solicitações dos docentes e discentes. Entretanto essa constatação 

nos chama a seguinte reflexão: Até que ponto o curso de Administração, objeto do estudo, 

está disposto a institucionalizar as práticas adotadas pelos seus gestores e professores? No 

caso específico, as práticas adotadas pela coordenação do colegiado de Administração. A 

partir dessa reflexão sobre a liderança exercida pela coordenação do colegiado do curso, 

podemos avaliar como possibilidade uma maior facilidade de inclusão no projeto pedagógico 

do curso, de uma proposta que provoque um maior desenvolvimento do potencial 

empreendedor e da mentalidade empreendedora dos alunos na prática diária. 

Esse olhar reafirma uma tendência recente no campo da educação empreendedora que 

é o foco em propor modelos de educação empreendedora centrados na prática cotidiana 

(Steyaert e Katz, 2004). Os autores identificam que existe um tipo mais básico de 

comportamento empreendedor, denotando algo mais amplo do que apenas a percepção 

econômica e envolve questões como; iniciativa, forte poder de persuasão, flexibilidade, 

criatividade, independência/autonomia, necessidade de realização, imaginação, elevados 

crenças internos de controlo, liderança e trabalho duro (Gibbs, 1987).  

A pesquisa levantou uma questão com os grupos sobre a percepção deles quanto a 

existência de uma integração do curso de administração com outros segmentos educacionais, 

sociais e de mercado e o seu impacto na formação empreendedora dos alunos. Essa análise foi 

motivada a partir do modelo proposto por Blenker et al (2011) já que os autores colocam 

como componentes importantes na formação empreendedora a construção de uma 

mentalidade empreendedora capaz de; i) educar os alunos para criar novos empreendimentos, 

ii) preparar os alunos para transformar ideias e conhecimento em iniciativas que irão criar um 

crescimento econômico e por fim iii) potencializar e direcionar a energia empreendedora 

como vetor para as mudanças sociais. Esse modelo encontra terreno favorável ao seu 

desenvolvimento em um ambiente integrado e alinhado com as motivações políticas, 

econômicas e sociais dos vários segmentos que compõe o tecido social. 

Outro aspecto relevante trazido na fala dos discente do curso é a falta de 

comunicação e projetos específicos capazes de potencializar a formação de redes de produção 

de conhecimento dentro e fora da instituição. A fala do aluno P6 deixa muito clara essa 

necessidade: 
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“Eu acredito que o curso de administração está muito distante dessa realidade de 

integração com a comunidade e com o mercado como um todo. Acho que falta 

também comunicação e integração com outras comunidades acadêmicas, dentro e 

fora do Estado. Quando ocorre, é muito mais ligado ao professor fazer esse elo, 

muitas vezes por um contato pessoal dele. Entendeu? Não existe, ou pelo menos não 

conheço, uma estratégia clara e objetiva da UNEB no que se refere a criação, 

desenvolvimento e institucionalização de políticas de integração.” 

 

Foi quase unanimidade o resultado quanto a essa dimensão. Cinco dos sete 

professores entrevistados não reconhecem qualquer ação para desenvolvimento de um saber 

além do desenvolvido em sala de aula. Nos depoimentos eles até reconhecem a importância 

dessa ação, mas relataram que não existe ações específicas para que elas ocorram na prática. 

Dois professores que relataram dois movimentos isolados que apontaram para o caminho da 

integração com outros atores; um através de um projeto na área de reciclagem ambiental e 

outro reflete a busca do curso em estabelecer parcerias para reativação da empresa júnior e 

sua importância no desenvolvimento dos alunos. Outro aspecto relatado por um professor foi 

a característica pública da instituição, o que poderia dificultar as parcerias com outras 

instituições.  

No processo de avaliação dessa dimensão é importante discutir o conceito de 

ecossistema empreendedor e sua importância no processo de fortalecimento das bases 

necessárias a criação de um espaço de construção do saber que engloba o conjunto de atores 

que estão em constante relação no cotidiano da universidade e dos mercados de atuação dos 

discentes.  

As respostas apresentadas pelos dois grupos avaliados demonstram a necessidade 

de ampliar o debate sobre a formação dos futuros administradores, tendo como proposta 

relevante a construção de um modelo que integre a educação empreendedora aos 

conhecimentos tradicionais, dentro e fora da universidade e que pode provocar uma melhoria 

significativa na qualificação profissional e pessoal dos alunos do curso de administração.  

Outra dimensão proposta no estudo foi a de avaliar se os docentes e discentes 

conseguem identificar alguma proposta que tenha como objetivo o desenvolvimento de 

estratégias que potencialize a criatividade e estimule as atitudes pessoais entre os professores 

e alunos no processo de construção do conhecimento. (RASMUSSEN; NYBYE, 2013).  

Com base nas respostas apresentadas pelos docentes, com relação a dimensão 

relacionada ao estímulo ao núcleo acadêmico para a criatividade, os resultados se dividiram 

da seguinte forma: o primeiro um grupo de professores reconhecem uma intenção da gestão 

em potencializar essa estratégia de visão criativa, sistêmica e integrada dos conteúdos e 
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práticas desenvolvidas no curso, por outro lado, um grupo de professores não reconhecem 

esse movimento e questionam a cobrança por um ensino de qualidade, antenado com as 

mudanças que ocorrem no mundo, ao mesmo tempo que o curso não apresenta um projeto 

estratégico que inclua o tema da educação empreendedora de forma institucionalizada. Esses 

professores reafirmam que as ações desenvolvidas no campo do empreendedorismo são 

isoladas e realizadas por professores específicos. Parte dessa constatação pode ser identificada 

na fala do professor P7. 

“Apesar do curso ter excelentes professores, com um número razoável de doutores, 

não existe estímulo algum para o fortalecimento e qualificação dos professores 

nessa área específica. Temos poucos professores com dedicação exclusiva (DE) 

forçando muitos colegas a desenvolver atividades em outras instituições. A 

universidade não tem como política estratégica a construção de projetos e 
programas que valorize os docentes e dissemine a mentalidade empreendedora com 

os alunos. O Estado gestor da universidade não é empreendedor. Os projetos 

acadêmicos são vistos como custo e não como investimento.” 

Surge a partir da análise dessa dimensão a seguinte questão: Seria possível 

“capacitar e incentivar” os discentes a se tornarem empreendedores, quando temos um baixo 

nível de investimento na qualificação técnica dos professores para esse tema? Essa 

ponderação emergiu com força na análise das entrevistas, o que de certa forma é 

compreensível, considerando-se o quanto o tema é polêmico, e a própria reflexão sobre o 

papel da universidade na construção do contexto. Não se trata apenas de uma opção por 

empreender; trata-se mais de uma necessidade, para a qual os futuros administradores 

precisam estar preparados.  

       A abordagem dos discente com relação ao reconhecimento do estímulo ao 

núcleo acadêmico tradicional apresentam alguns fatos interessante. Primeiro eles se 

reconhecem como protagonistas no processo de construção do conhecimento desenvolvido 

em sala. Isso pode ser verificado na fala do aluno A2.  

“Toda regra tem as suas exceções, então eu vejo não só aqui na UNEB. A gente tem 

professores que são comprometidos e que nos estimulam, mas eu acredito que seja 

um processo de troca, ou seja, precisamos provocar a mudança que queremos. 

(A2)” 

Outro aspecto que aparece na fala dos discentes é o de que há uma diferença no 

perfil do comportamento didático do professor em relação ao turno da manhã e o turno da 

noite. Apesar de apresentar esse cenário de mudança de comportamento do docente, os alunos 

dividem essa responsabilidade, com os docentes, pois reconhecem que a sua participação e 

dedicação em sala é uma variável importante para os resultados esperados na construção do 

conhecimento. 
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É importante registrar que existe uma preocupação dos alunos, quanto a 

construção de sua trajetória profissional, que os habilite para o mercado de trabalho e para a 

vida. Essa preocupação aparece na entrevista, quando eles identificam características em 

alguns professores na condução de suas disciplinas. Essas inquietações aparecem nas falas de 

todos os alunos: 

“Temos professores que possuem um perfil mais didático com um comportamento 

mais próximo dos alunos, mas tem outros que eu percebo que, realmente têm muita 

dificuldade de transmitir o conteúdo.” 

“Temos professores aqui que são de outros departamentos e apenas se preocupam 

em apresentar sua aula e pronto. Não se interessam em desenvolver uma relação 

com os alunos, entender suas demandas e ajudar na sua caminhada.” 

“Muitas vezes também ele só reproduz aquilo que vivenciou. É muito complexo você 

implantar uma mudança no perfil de alguém que foi ensinado de uma forma 

específica durante toda a vida. Então, tem que pensar como se fazer, quais seriam 

as práticas adotadas pela universidade para minimizar essa dificuldade.” 

Outro aspecto trazido pelos alunos de forma muito significativa, foi a necessidade 

de alinhamento entre a teoria apresentada e discutida em sala e as práticas vivenciadas nos 

novos mercados. A seguir destaca-se um relato: 

 “Acho que seja necessário um alinhamento entre teoria e prática vivenciada em 

sala de aula. Precisamos de professores mais próximos do mercado de trabalho, 

que possa subsidiar os alunos nas suas dúvidas e inquietações sobre qual caminho 

seguir e quais estratégias adotar. Acho que a formação dos professores na 

universidade está muito direcionada para o doutorado o que, em muitas situações, 

não aproxima ou amplia sua percepção do mercado e das necessidades dos 

alunos.” 

A última dimensão objeto da pesquisa foi identificar se os docentes e discentes 

conseguem perceber se há um desenvolvimento de uma cultura empreendedora integrada.  

Os depoimentos apresentados por seis docentes afirmam de forma direta que não 

existe uma cultura empreendedora integrada instituída na dinâmica do curso. Apesar de 

reconhecer o esforço empreendido pelo colegiado, na busca pela implantação de uma proposta 

integradora, os docentes destacam a fragmentação das ações como sendo um ponto crítico e 

que precisar ser trabalhado pela gestão. Essa vulnerabilidade apresentada pode ser 

identificada na fala da professora A5. 

“Eu não percebo. É assim, A gente tem a disciplina de seminários 
interdisciplinares a cada semestre e tenho muita dificuldade em 

construir um trabalho que converse com outras disciplinas e integre o 

conhecimento. O grande desafio é conseguir construir um seminário, 

em conjunto com outros professores, que contemplem os conhecimentos 

que cada professor trabalhou durante o curso. Eu ainda não consigo! 

Sempre faço de forma isolada, solitária, então nesse quesito eu acho 

que a gente não tem essa visão integradora. Percebo que não existe 
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uma integração numa perspectiva empreendedora por parte dos 

docentes. 

 

É interessante destacar que um docente entrevistado discorda dos demais e afirma 

que existe sim uma cultura empreendedora integrada e justifica a sua existência com o seu 

processo de trabalho no cotidiano da sua disciplina. Ele relata da seguinte forma: 

“Reconheço que sim, do ponto de vista da disciplina, do diálogo com outros 

professores e a gestão e do ponto de vista da discussão com os alunos. Busco na 

minha disciplina, incorporar elementos importantes no que se refere ao 

desenvolvimento de uma percepção sistêmica dos problemas estudados e verificados 

no mercado de trabalho.” (P6) 

O grande desafio é discutir e propor em sala de aula, um outro modelo mental de 

construção do conhecimento, que ultrapassa a aquisição de competências e habilidades 

técnicas para garantir a empregabilidade e incorpora questões de geração de trabalho e renda e 

de estímulo à inovação e à criatividade nas organizações e na sociedade como um todo. 

Apesar dos problemas apontados, o planejamento dos conteúdos de 

empreendedorismo e o ajuste aos objetivos das disciplinas sugerem uma visão ampliada e 

atualizada do papel do administrador na sociedade. As práticas pedagógicas têm sido as 

ferramentas utilizadas para preparar os futuros administradores com essa visão. Em alguns 

casos, adequar conteúdos ao contexto empreendedor vai exigir dos docentes a utilização de 

ferramentas pedagógicas mais modernas que permitam a construção de um novo saber a partir 

dos contextos compartilhados entre os discentes e docentes capazes de implantar uma 

mentalidade empreendedora transformadora na sociedade.  

A avaliação feita pelos discente, quanto a dimensão do desenvolvimento de uma 

cultura empreendedora integrada perpassa pela capacidade do curso estabelecer uma 

estratégia de articulação entre os conteúdos das disciplinas ministradas no semestre 

independentemente de estarem ou não no eixo empreendedorismo da matriz curricular. Essa 

análise pode ser observada na fala do aluno A8: 

“O que se percebe na dinâmica do curso é a falta de interesse da maioria dos 

docentes, em participar ativamente das atividades para integralização dos 
conteúdos. A articulação com todas as disciplinas de forma integrada, a gente não 

observa no curso. Na prática pode até acontecer eventualmente, mas assim, a gente 

percebe que não há um objetivo curricular definido pelo curso, entendeu? O curso 

já traz em si a necessidade de trabalharmos diversas habilidades ao mesmo tempo. 

O ideal é que as disciplinas do semestre estivessem articuladas de alguma forma, 

para favorecer essa visão mais integrada na construção do conhecimento.” 

Dos professores entrevistados na pesquisa, apenas um conseguiu de forma clara 

identificar na dinâmica da sua disciplina os conceitos de educação empreendedora. Por 
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coincidência esse professor ministra a disciplina de Empreendedorismo e Plano de Negócio 

no sexto semestre do curso. Avaliando a ementa da disciplina é possível confirmar a resposta 

do docente, pois ela incorpora conceitos importantes da educação empreendedora no seu 

conteúdo. Dois professores disseram que têm uma aproximação com o tema, mas não 

desenvolve de forma significativa essa metodologia de ensino. Por fim, quatro professores 

afirmaram que desenvolvem seus conteúdos e suas dinâmicas de ensino através de estratégias 

mais tradicionais e demostraram uma certa preocupação com o crescimento das metodologias 

focadas apenas na educação empreendedora e alinhadas ao mercado, que desconsideram o 

saber acadêmico na construção do conhecimento. 

Quanto a dimensão da ação proposta por Rasmussen et al (2013), seis professores 

consideram uma grande lacuna na formação dos alunos do curso a baixa capacidade de 

implementar, organizar, planejar e conduzir atividade. Uma professora especificamente 

apresentou como uma das justificativas para essa situação as questões sociais envolvidas com 

alguns alunos do curso e a baixa qualidade do ensino médio que falhou em instrumentalizar os 

docentes com ferramentas básicas necessárias para um bom aproveitamento do curso 

universitário. Apenas um professor apresentou uma visão diferente sobre essa dinâmica de 

planejamento e organização dos alunos. O professor acredita que os seus resultados são 

diferentes porque utiliza metodologias diferentes na dinâmica da sua disciplina.  

As dimensões da Criatividade e Atitude Pessoal tiveram uma avaliação parecida 

pelos docentes. Eles não identificam potencial criativo nos alunos ao mesmo tempo que 

percebem uma baixa atitude pessoal para realização dos objetivos pessoais e profissionais. 

Como se pode depreender, mediante uma rápida observação das dimensões 

analisadas, o ensino do empreendedorismo é repleto de particularidades, constituindo, em si 

mesmo, uma tarefa consideravelmente complexa. Os depoimentos descreveram desafios em 

quatro diferentes dimensões, que em muitos casos extrapolam a governabilidade do 

departamento e do colegiado. Por outro lado, percebemos que as dimensões relacionadas ao 

desenvolvimento de uma mentalidade empreendedora e a implantação de cultura 

empreendedora integrada podem ser desenvolvidas com maior autonomia pelo departamento 

e colegiado. Buscar estratégias para implantação de modelos que intensifiquem essas duas 

dimensões é algo possível, mas que exigirá um compromisso articulado entre a gestão os 

docentes e discente. Os depoimentos revelaram que os professores demandam a capacitação 

em conteúdo específicos e o desenvolvimento de competências empreendedoras para que se 

sintam aptos, de fato, a trabalhar com o empreendedorismo.  
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Percebe-se que muitos dos desafios apresentados se referem aos problemas da 

gestão e específicos da sala de aula. Os entrevistados alegaram que é necessário o 

desenvolvimento de metodologias específicas para ensinar e lidar com o empreendedorismo, 

mas eles não apresentaram uma ideia muito precisa de como seriam tais procedimentos – 

indicaram apenas que os conteúdos das disciplinas são pouco voltados para a intervenção. Os 

participantes da pesquisa sugeriram ainda que é preciso resolver o isolamento da disciplina 

que trata especificamente do empreendedorismo, pois não pode lhe caber a responsabilidade 

por desenvolver todo o conteúdo ligado ao assunto; essa precisa ser uma atribuição de todos 

os professores e disciplinas do curso, a fim de que possam ser formados profissionais mais 

alinhados com o que demanda o mercado. 

Portanto a análise das dimensões do estudo de Rasmussen; Nybye (2013) provoca 

uma reflexão importante sobre a responsabilidade das IES neste contexto, que inicialmente 

seria pensar e organizar estruturas pedagógicas inovadores, que reorganizem o modelo de 

educação e gestão dos processos desenvolvidos no curso de administração, com a 

incorporação das dimensões da; ação, criatividade, ambiente e atitude pessoal no currículo, 

com o objetivo de estruturar o processo de construção do pensamento, para além da 

transmissão de conhecimento e incorporação de habilidades técnicas para os docentes e 

discentes. 

 

4.2 Análise Documental 

 

A análise documental, proposta neste trabalho, tem como objetivo complementar, 

analisar os principais elementos relacionados a estrutura curricular do curso de Administração 

e sua relação com os modelos teóricos discutidos. 

Para a realização desse estudo foram utilizados os seguintes documentos 

disponibilizados pela coordenação do colegiado do curso; ementas das disciplinas, 

fluxograma com as disciplinas oferecidas por semestre e por eixo temático, matriz curricular e 

projeto pedagógico do curso de Administração. 

 A Universidade do Estado da Bahia tem origem a partir da reestruturação das 

Universidades Estaduais, com a lei nº 7.176/1997 que resultou na integração de sete 

faculdades da capital e interior, incluindo o antigo Centro de Ensino Técnico da Bahia 

(CETEBA), situado em Salvador que foi desmembrado nos Departamentos de Ciências 

Exatas e da Terra (DCET-I) e no de Ciências Humanas (DCH-I). É neste departamento que se 
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encontra o curso de Administração, reconhecido pelo Dec. Est. nº 9.208 do DOE de 

04.11.2004 e que teve início no ano de 1997. 

Atualmente, o corpo docente do curso de Administração é constituído de 25 (vinte 

e cinco) professores. A tabela a seguir mostra que mais de 80% destes estão qualificados em 

nível de mestrado ou doutorado, o que é extremamente significativo para o fortalecimento da 

base acadêmica e científica. 

Quadro 9 – Titulação dos Docentes do Curso de Administração 

Titulação Total % 

Especialização 3 12 

Mestrado 9 36 

Doutorado 13 52 

Total 25 100 

     Fonte: Departamento de Ciências Humanas DCH I (2018) 

 

Outro aspecto importante relacionado ao quadro dos docentes do curso de 

Administração é que mais de 90% dos professores possui carga horária de trabalho de 40horas 

semanais. Este ponto pode ser considerado positivo, por possibilitar que o docente desenvolva 

outras atividades de pesquisa na instituição. 

Quanto ao regime acadêmico, o curso obedece ao regime de matrícula semestral, 

por componente curricular. O tempo de integralização curricular é de no mínimo 08 semestres 

e no máximo 14 semestres, com efetiva integralização da carga horária total do curso 3.380 

horas.  

Um dos primeiros pontos avaliados no projeto pedagógico, foi entender qual o 

alinhamento teórico e metodológico seguido pelo curso. O material avaliado segue em uma 

linha que busca uma formação profissional de empoderamento dos alunos, com uma 

preocupação bastante clara em formar sujeitos críticos e reflexivos. Esse primeiro ponto 

avaliado se aproxima da dimensão reflexão, proposta pelo modelo de educação 

empreendedora apresentado pelas autoras Neck et al (2014). As autoras explicam que a ação é 

fundamental para a realização de projetos, mas é importante que uma reflexão crítica tem que 

guiar nossa ação, ajudando-nos a entender o que estamos fazendo, por que estamos fazendo e 

o que devemos fazer a seguir.  

Outro aspecto avaliado no PPC do curso, foi a preocupação em formar 

profissionais com capacidade de enxergar o mundo numa perspectiva global, considerando os 
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vieses, econômico, político, social e cultural e sua relação com as organizações. Essa 

competência, segundo a proposta, empodera o aluno do curso de Administração com 

habilidades e competências necessárias para intervir de forma integrada com os modelos de 

negócios identificados no mercado. Esse olhar sistêmico, proposto para os alunos do curso, 

amplia e reafirma os argumentos teóricos da dimensão ambiente do modelo de 

(RASMUSSEN E NYBYE, 2013).  

A partir da análise inicial dos principais objetivos do curso de Administração, 

percebe-se uma tendência do curso em desenvolver os conhecimentos e as habilidades dos 

alunos para a gestão de organizações já criadas. Enquanto o principal foco da educação 

empreendedora é criar uma mentalidade empreendedora capaz de preparar o indivíduo não só 

para idealizar novos modelos de negócios capazes de provocar o desenvolvimento e 

crescimento econômico e social, mas principalmente na criação de valor no sentido mais 

amplo, incluindo a comunidade, permitindo o empoderamento individual e a autorrealização. 

(BLENKER,2011) 

Uma análise mais detalhada do fluxograma das disciplinas possibilita algumas 

avaliações importantes na perspectiva de intenção e integração dos conteúdos. O curso de 

Graduação em Administração – Bacharelado, tem carga horária total de 3.380 horas assim 

distribuídas: 915 horas de Formação Básica (FB); 1.905 horas de Formação Profissional (FP); 

360 horas de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias (EQT); e 200 horas de Formação 

Complementar (FC). 

O currículo do curso de Graduação em Administração está estruturado com suas 

disciplinas por eixos temáticos e estes definidos em semestres específicos. Essa organização 

permite uma sistematização dos conteúdos ministrados numa sequência didática que garante 

uma aprendizagem acadêmica para o exercício pessoal, profissional e social.  

Um aspecto importante identificado na matriz curricular do curso de 

Administração foi a existência do eixo temático do Empreendedorismo no sexto semestre. Ele 

reuniu um conjunto de disciplinas integradas que possuem um alinhamento metodológico 

com a formação empreendedora, porém não foi verificado nos eixos temáticos dos semestres 

anteriores, disciplinas que ajudassem e provocasse nos alunos uma reflexão crítica sobre os 

conteúdos ministrados na perspectiva de uma educação empreendedora. Essa lacuna foi 

identifica nos estudos apresentados por Blenker et al (2011), quanto alertou sobre a falta de 

conteúdos acadêmicos nas universidades que possibilitasse aos alunos o desenvolvimento de 

uma mentalidade empreendedora. Os autores identificam que uma das falhas das abordagens 
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tradicionais do ensino do empreendedorismo é a ideia preconcebida de que os alunos já estão 

de uma forma motivados e engajados para empreender. 

   O PPC do curso também apresenta um conjunto de competências e habilidades 

alinhadas com o perfil de um profissional moderno que tem uma aproximação com 

características empreendedoras discutidas no modelo teórico de Filion (2003) e Sakar (2010), 

que são, visão sistêmica, raciocínio lógico, criatividade, proatividade, desenvolvimento da 

comunicação interpessoal, compreensão e desenvolvimento de modelos inovadores de gestão  

e a capacidade para desenvolver processos. 

Outro aspecto bastante evidenciado no PPC do curso foi a preocupação com a 

formação teórico-prática dos alunos, e que ela possa acompanhar as tendências do mercado de 

trabalho. O projeto pedagógico apresenta como principais estratégias para aproximar o saber 

teórico do saber técnico a visita técnica as organizações e os estágios curriculares I, II e III 

que são desenvolvidos no 6º, 7º e 8º semestres, com as respectivas cargas horárias de 90h, 

105h e 105h, totalizando 300 horas de atividades teórico-práticas da área de Administração. 

Essa é uma etapa importante no processo de consolidação dos conteúdos apreendidos ao 

longo do curso, pois possibilita aos alunos a vivência em instituições de diversas áreas e 

ramos de atividades que contribuíram para a sua formação. 

Vale a pena descrever com riqueza de detalhes os objetivos definidos pelo PPC do 

curso para cada etapa do estágio curricular. Os estágios I, II e III fazem parte de uma 

estratégia integrada na construção do conhecimento dos alunos. O processo se inicia com uma 

aproximação com a organização e o setor onde o aluno realiza suas atividades, passando por 

uma avaliação mais complexa das empresas no seu contexto de mercado, avaliando seu 

ambiente interno e externo a partir do planejamento estratégico adotado pela empresa, e por 

fim, o aluno, a partir de um diagnóstico situacional, realizado nas etapas anteriores, apresenta 

um projeto de intervenção visando a melhorias da área específica analisada.  

Como estratégia de ampliação e integração das disciplinas e dos conteúdos dos eixos 

temáticos da matriz curricular do curso e para assegurar o processo interdisciplinar entre os 

conteúdos de formação dos alunos, o PPC oferece por eixo temático a disciplina Seminários 

Temáticos com carga horária de 15 (quinze) horas. Vale ressaltar que como estratégia 

complementar para formação cultural, científica, social e profissional o PCC do curso oferece 

as Atividades Complementares com carga horária de 200 horas que deverão ser realizadas 

pelo aluno no período de duração do curso. 
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Segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Administração, os projetos de pesquisa 

são submetidos ao Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE), que é um órgão destinado a 

implementar projetos de pesquisa elaborados por professores, ações didático-científicas, 

técnicas, artísticas e culturais. O principal foco do núcleo é promover o desenvolvimento 

regional sustentável, articulado entre o Departamento e a sociedade regional, sempre de 

acordo com as potencialidades deste e as políticas de desenvolvimento da UNEB. Foi 

identificado apenas um projeto de pesquisa referenciado no PPC que possui aderência com a 

temática da pesquisa que foi o projeto de pesquisa Planejamento Sustentável para 

empreendimentos solidários produto de tecnologia social em empreendedorismo, trabalho e 

geração de renda, que tem como objetivo potencializar a prática de empreendedorismo 

socioambiental. 

Por fim o PPC do curso faz uma caracterização dos docentes do curso de administração 

descrevendo-os como um grupo de profissionais dotados de conhecimento teórico e prático, 

atento as mudanças do mercado. Outro aspecto importante descrito no PPC é a preocupação 

com a qualificação profissional e com as condições necessárias para que o docente possa 

realizar seu desenvolvimento profissional. 

 

4.3 Triangulação dos Dados 

 

Para realização da análise dos dados a partir da metodologia da triangulação tomou-se 

como referência os dados coletados nas entrevistas como os docentes, o grupo focal como os 

alunos e a análise documental realizada principalmente como o Projeto Pedagógico do Curso 

de Administração. É importante inicialmente compreender os conceitos teóricos que estão 

relacionados com essa metodologia. Os autores Denzin e Lincoln (2005, p. 31) “Consideram a 

triangulação como uma combinação de metodologias diferentes para analisar o mesmo 

fenômeno, de modo a consolidar a construção de teorias sociais.” 

A triangulação é um instrumento metodológico que permite que o fenômeno em 

estudo seja analisado de diferentes formas, ou por meio de métodos múltiplos, em tempos e 

com base em fontes diferentes (EASTHERBYSMITH; THORPE; LOWE, 1999). Para Weiss 

(1998), o grande ganho na utilização desse método está na capacidade de validação das 

evidências encontradas no estudo, pois ele reduz a possibilidade de vieses no processo da 

coleta.  
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Para a realização da triangulação optou-se por analisar os achados encontrados na 

pesquisa de campo e na pesquisa documental, a partir das dimensões da educação 

empreendedora proposta pelos autores Rasmussen e Nybye (2013). O modelo teórico dos 

referidos autores apresenta as dimensões; ação, criatividade, ambiente e atitude pessoal como 

peças importantes e integradas as demais disciplinas. Ou autores argumentam que essas 

dimensões possibilitam a construção de competências chaves capazes de desenvolver nos 

alunos o seu potencial empreendedor. 

Davidson (2005) ressalta que, na triangulação, deve-se analisar os dados obtidos em 

conjunto, e tirar conclusões baseado no todo, não com base em dados obtidos por métodos 

individuais.  

Para o autor Flick (2013), o método de triangulação permite o estudo de um problema 

de pesquisa a partir de perspectivas diferentes de coleta dos dados. Ou seja, partindo de visões 

diferentes a respeito da questão da pesquisa, busca-se qualificar os resultados obtidos, 

reduzindo sua margem de erro, caso fosse utilizado uma única perspectiva.   
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo observou que a discussão sobre o ensino do empreendedorismo difere 

significativamente. Alguns autores sustentam que os alunos devem ser encorajados a iniciar a 

sua própria empresa. Esta se apoia em uma definição bastante estreita de empreendedorismo 

visto como começar um novo negócio. Para outros, o mais importante não é saber sobre como 

iniciar novas organizações, mas como transformar os alunos em profissionais criativos, 

reflexivos, orientado para as oportunidades, proativo, inovadores e atento as questões sociais, 

aderindo a uma ampla definição de empreendedorismo relevantes para todas as esferas da vida. 

Segundo (Lackéus, 2014), estas diferentes abordagens representam os lados de uma mesma 

moeda, pois elas se completam e criam valor para a sociedade. Segundo o autor este é o cerne do 

empreendedorismo, pois as abordagens apresentam competência que todos os cidadãos 

precisaram desenvolver cada vez mais, independentemente da escolha de sua carreira.  

Uma questão identificada na construção da pesquisa foi a dificuldade encontrada pelos 

professores em transformar os alunos mais empreendedores, utilizando apenas as tecnologias 

tradicionais de aprendizagem. Muitos pesquisadores afirmam que a única maneira de tornar as 

pessoas mais empreendedora é pela aplicação de uma abordagem prática dos conteúdos teóricos, 

ou seja, desenvolver uma estratégia com os alunos de ensinar fazendo. Segundo Lackeus (2014), 

há um crescente consenso entre os pesquisadores que as estratégias que estimulem os estudantes 

a trabalhar em equipe e a interagir com atividades fora das universidades se constitui como 

ferramentas poderosas para o desenvolvimento das competências empreendedoras. Entretanto, o 

autor chama a atenção que estes métodos, com base aprendizagem experiencial, para ser 

classificado como empreendedor, precisa criar valor para as pessoas que estão fora da academia. 

Não é suficiente apenas interagir com os agentes externos, sem um objetivo claro definido. Para 

que isso funcione, na prática, os professores precisam desempenhar um papel fundamental nesse 

processo, através de modelos, ferramentas e métodos eficientes de integração com o mercado. 

A Educação Empreendedora reflete toda a discussão e as mudanças que ocorrem na 

educação de forma geral sobre a necessidade de metodologias ativas, para o estímulo e 

desenvolvimento das competências empreendedoras. Na aprendizagem ativa, o aprender 

fazendo, é condição fundamental. Assim, algumas metodologias modernas, como; i) 

aprendizagem baseadas em problemas, ii) aprendizagem baseadas em projetos, iii) aprendizagem 
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experiencial, são mais do que necessárias na EE. Além disso, é fundamental expor os alunos a 

situações da vida real, fora da sala de aula, ou aproximar-se o máximo possível desta realidade. É 

importante estimular o relacionamento dos aprendizes com os negócios, empreendedores e com a 

comunidade local. 

Então, já se tem razoável acordo sobre o fato de que o método e a didática pedagógicas 

tradicionais podem ensinar alguém sobre empreendedorismo mais não leva a experimentar o que 

seja o processo de empreender, que parte de uma ideia para chegar a implantar projeto, produto 

ou serviço.  Assim, os aspectos práticos, as competências mais intangíveis do ser comportar de 

forma empreendedora, são desenvolvidos por meio do engajamento ativo dos estudantes.  

Assim, os alunos devem ser estimulados a realizar trabalhos baseados em um projeto, ou 

podem participar de desafios práticos apresentados pela comunidade o que os estimularia a 

buscar soluções criativas para os problemas locais enfrentados pelas empresas, ou organizações 

da comunidade. Isso pode ser o formato de criação de uma miniempresa ou de uma empresa 

júnior, incentivando os estudantes a planejar a partir da fase de ideia até sua operação.  

As IES, ao se dispor a apostar no empreendedorismo, deve fazê-lo de forma aliada, 

harmonizada e transversal. O assunto não é para ser discutido apenas em uma disciplina isolada. 

O professor deve levar para a sala de aula o tema de forma integrada às outras disciplinas, à 

instituição e a comunidade. Cabe aos professores a responsabilidade de fazer com que os alunos 

sejam estimulados a pensar e agir com uma mentalidade empreendedora. A sala de aula, cada 

vez mais, tem que se transformar em laboratório do conhecimento. As IES devem criar 

condições para que o docente possa se desenvolver e incorporar as habilidades necessárias do 

complexo e disputado mundo de negócio. 

A Pedagogia Empreendedora, possibilita uma resposta a necessidade de formação de uma 

nova geração e de novos espaços de trabalho.  A sociedade desafia e propõe a nova geração, uma 

outra concepção de mundo, de capital e de relações interpessoais e que interfere diretamente nas 

decisões que deve tomar na sua vida profissional e pessoal.  A IES deve estimular no aluno não 

apenas a ser consumidor das novas tecnologias, mas criador e implementador. 

Esses pontos já permitem antecipar desafios esperados nos processos de ensino do 

empreendedorismo que permitam desenvolver habilidades e competências tão complexa quanto 

as mencionadas, pois demandam misturar conhecimentos e habilidades de caráter mais técnicos e 

outros que tocam em habilidades e forma de conhecimento não facilmente sistematizáveis.  
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Portanto o desafio reside em como estimular, desenvolver e fomentar o pensamento 

criativo e inovador tanto dos alunos como dos professores. Trata-se de estimular formas novas de 

pensar e de experimentar o caminho da criação e da inovação. Esse aspecto é desafiado e 

fortalecido na própria experiência prática, no contexto e no ambiente de negócio, ao interagir 

com os problemas, as situações e as pessoas. Então, é necessário pensar como integrar esse tipo 

de aprendizagem no contexto educacional dentro das universidades. 

A pesquisa aponta como possibilidades futuras, a necessidade de um maior 

aprofundamento científico sobre o estudo da educação empreendedora em função da sua 

relevância diante de um mundo globalizado e em constante transformação. As novas relações 

que estão se estabelecendo no mercado e principalmente mundo do trabalho provoca a 

comunidade científica a repensar os modelos tradicionais de abordagens dos conteúdos 

teóricos/práticos e seus efeitos desejados. Novos trabalhos na área de empreendedorismo 

possibilitaram uma inclusão e integração mais científica de como a educação empreendedora 

poderá desenvolver de forma sustentável competências, habilidades e atitudes nos alunos e 

professores. 
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APÊNDICE A 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA E GRUPO FOCAL 

Entrevista com os Docentes do Curso de Administração. 

1. O professor(a) consegue identificar na dinâmica da sua disciplina os conceitos de 

educação empreendedora? 

2. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

capacidade dos alunos de implementar, organizar, planejar e conduzir atividades? 

3. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

capacidade dos alunos de criar e rever percepções pessoais, a fim de resolver problemas e 

enfrentar desafios? 

4. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

compreensão de mundo dos alunos a partir do contexto social, cultural e econômico, na 

perspectiva de criação de valor? 

5. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

capacidade dos alunos de agir no mundo e trabalhar de forma consistente para superar 

ambiguidades e incertezas? 

Entrevista com os alunos (grupo focal) 

1.  Vocês conseguem identificar na dinâmica desenvolvida pelos professores em sala de 

aula, uma aproximação com os conceitos de educação empreendedora?  

2. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

capacidade dos professores de implementar, organizar, planejar e conduzir atividades? 

3. Na sua relação de construção do conhecimento com os alunos em sala de aula, como você 

avalia a capacidade dos professores de criar e rever percepções pessoais, a fim de 

resolver problemas e enfrentar desafios? 

4. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

compreensão de mundo dos professores a partir do contexto social, cultural e econômico, 

na perspectiva de criação de valor? 

5. Na sua relação de construção do conhecimento em sala de aula, como você avalia a 

capacidade dos professores de agir no mundo e trabalhar de forma consistente para 

superar ambiguidades e incertezas? 
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APÊNDICE B 

MODELO DE ANÁLISE 
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AÇÃO 
 

Avaliar a 
capacidade dos 
alunos de 
implementar, 
organizar, 
planejar e 
conduzir 

atividades. 

 
PPC 
 
 

Docentes 
 
 
Discentes 

 
Pesquisa 
documental 
 

Entrevista 
 
 
Entrevista 

 
Análise 
documental 
 

Análise de 
conteúdo 
 
Análise de 
conteúdo 

CRIATIVIDADE 
 

Avaliar a 
capacidade dos 

alunos de criar e 
rever 
percepções 
pessoais, a fim 
de resolver 
problemas e 
enfrentar 
desafios. 

 
PPC 

 
 
Docentes 
 
 
Discentes 

 
Pesquisa 

documental 
 
Entrevista 
 
 
Entrevista 

 
Análise 

documental 
 
Análise de 
conteúdo 
 
Análise de 
conteúdo 

AMBIENTE 
 

Avaliar a 
compreensão de 
mundo dos 
alunos a partir 
do contexto 
social, cultural e 
econômico, na 
perspectiva de 

criação de valor. 

 
PPC 
 
 
Docentes 
 
 
Discentes 

Pesquisa 
documental 

 
Entrevista 
 
Entrevista  

 
Análise 
documental 
 
Análise de 
conteúdo 
 
Análise de 

conteúdo 

ATITUDE 
PESSOAL 

 

Avaliar a 
capacidade dos 
alunos de agir 
no mundo e 
trabalhar de 
forma 
consistente para 

superar 
ambiguidades e 
incertezas. 

 
PPC 
 
 
Docentes 
 
 

Discentes 

Pesquisa 

documental 
 
Entrevista 
 
 
Entrevista  

Análise 
documental 
 
Análise de 
conteúdo 
 

Análise de 
conteúdo 

Fonte: Elaboração Própria (2018). 
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ANEXO A 

ORGANOGRAMA DA UNEB 
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ANEXO B 

FLUXOGRAMA DA MARIZ DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


